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Resumo 

A psicopatia tem como caracterização a presença de um padrão de comportamento insensível, 

manipulador, enganoso e sem remorsos, que se tem mostrado importante para a compreensão 

do comportamento antissocial entre adultos. Os traços de frieza emocional têm uma relação 

direta com os traços psicopáticos, uma vez que estes se baseiam em características de 

insensibilidade emocional, falta de empatia, falta de remorso, entre outros. Estes traços 

desenvolvem-se sobretudo na infância e adolescência. A identificação destes traços é de 

extrema relevância, uma vez que são preditores de comportamentos antissociais e de um 

possível desenvolvimento de traços psicopáticos na vida adulta. O Inventory of Callous-

Unemotional Traits (ICU) tem sido bastante utilizado para a identificação dos traços de frieza 

emocional nas crianças e nos adolescentes. Foi, então, realizada uma revisão sistemática da 

literatura para estabelecer valores de referência do ICU em crianças e adolescentes, para isso, 

estudos relacionados com o tema foram obtidos através de várias bases de dados e por pesquisa 

manual, por meio de critérios de inclusão e exclusão. Foram utilizados sobretudo artigos com 

metodologias empíricas e quantitativas. Um total de 876 artigos foram identificados e 272 

foram retidos para esta revisão. Os resultados forneceram valores de referência por tipo de 

amostra e sexo, especificamente médias agrupadas, desvios padrão e variâncias. Também foram 

calculados valores de referência para Europa, América do Norte, Ásia e Oceânia, apresentando 

médias agrupadas, desvios padrão e variâncias em cada caso. Esses valores de referência podem 

ser úteis para a aplicação do ICU e interpretação de seus resultados, tanto na prática forense 

quanto em futuras pesquisas com crianças e adolescentes. 

Palavras-chave: Inventory of Callous-Unemotional Traits, ICU, traços de frieza 

emocional, valores de referência  
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Abstract 

Psychopathy is characterized by the presence of a pattern of insensitive, manipulative, deceitful 

and remorseless behavior, which has been shown to be important for understanding antisocial 

behavior among adults. The Callous-Unemotional traits have a direct relationship with 

psychopathic traits, since these are based on characteristics of emotional insensitivity, lack of 

empathy, lack of remorse, among others. These traits develop mainly in childhood and 

adolescence. The identification of these traits is extremely important, as they are predictors of 

antisocial behavior and the possible development of psychopathic traits in adult life. The 

Inventory of Callous-Unemotional Traits (ICU) has been widely used to identify traits of 

emotional callousness in children and adolescents. A systematic review of the literature was 

then carried out to establish ICU reference values in children and adolescents. For this purpose, 

studies related to the topic were obtained from various databases, using inclusion and exclusion 

criteria. Mainly articles with empirical and quantitative methodologies were used. A total of 

876 articles were identified and 272 were retained for this review. The results provided 

reference values by sample type and sex, specifically pooled means, standard deviations, and 

variances. Reference values were also calculated for Europe, North America, Asia and Oceania, 

presenting grouped means, standard deviations and variations in each case. These reference 

values can be useful for applying the ICU and interpreting its results, both in practice and in 

future research with children and adolescents. 

Key words: Inventory of Callous-Unemotional Traits, ICU, callous-unemotional traits, 

reference values 
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Enquadramento Teórico 

O construto da psicopatia, conceito que advém da conceptualização de Hervey Cleckley 

(Cleckley, 1976), refere-se a um padrão de personalidade caracterizado por baixos níveis de 

empatia e sentido de culpa, arrogância, charme superficial, irresponsabilidade e consequentes 

comportamentos antissociais (e.g., Cleckley, 1976; Mathieu et al., 2012). A investigação tem 

demonstrado que os traços psicopáticos são importantes para a compreensão do comportamento 

antissocial entre adultos, uma vez que indivíduos com traços psicopáticos acentuados tendem a 

revelar um padrão particularmente persistente, grave e agressivo de comportamentos 

antissociais (Anderson & Kiehl, 2014; Frick et al., 2003; Hare, 2003; Gendreau et al., 2002; 

Vitacco & Vincent, 2006).Os traços psicopáticos, anteriormente considerados como um 

especificador significativo para comportamentos antissociais e agressivos graves na 

psicopatologia adulta, são hoje considerados um fator relevante para o desenvolvimento da 

perturbação de comportamento em jovens (Frick et al., 2000; Pisano et al., 2017; Ručević & 

Andershed, 2022). Nas últimas duas décadas, os traços psicopáticos em amostras infantis e 

juvenis têm sido consistentemente associados a padrões mais graves e persistentes de 

Perturbações de Comportamento e agressividade, níveis mais baixos de competência social e 

de comportamento prossocial, delinquência e comportamento antissocial posterior e, inclusive, 

à psicopatia adulta (Frick et al., 2014; Lynam et al., 2009; Salekin, 2017), com alguns desses 

resultados a serem também replicados na primeira infância (Colins et al., 2021; Ezpeleta et al., 

2013; López-Romero et al., 2022). A extensão da construção da psicopatia para a juventude 

tornou-se um objetivo importante da pesquisa (Byrd et al., 2013; Salekin & Lyman, 2011), com 

foco particular nos traços de frieza emocional (Frick & Ellis, 1999). 

Os traços de frieza emocional referem-se a défices específicos na experiência afetiva e 

no estilo interpessoal, caracterizados por ausência de culpa, incapacidade de mostrar empatia, 

demonstração de insensibilidade para com os outros para benefício próprio e expressão 

emocional atenuada (Cooke et al., 2006; Fanti et al., 2009; Frick & White, 2008; Kimonis et 

al., 2015; Muñoz et al., 2011). Evidências científicas sugerem que estes traços são relativamente 

estáveis ao longo da infância até a adolescência (Frick et al., 2003; Obradović et al., 2007), pelo 

menos em comparação com outras medidas de personalidade e psicopatologia da infância (Frick 

et al., 2003). Especificamente, estes traços constituem uma extensão do conceito de psicopatia 

atribuído às crianças e jovens (Viding & Kimonis, 2018). Existem, ainda, evidências de que 

traços de frieza emocional em jovens correlacionam-se positivamente com características 

afetivas e interpessoais da psicopatia na fase adulta, embora não resultem necessariamente a 
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fins negativos (Kimonis et al., 2008), podendo ajudar a prever diferentes padrões de 

comportamento agressivo e violento na população jovem.  

Muita atenção tem sido prestada ao comportamento antissocial combinado com 

características afetivas centrais da personalidade psicopática, nomeadamente os traços de frieza 

emocional (e.g., Frick & Viding, 2009). Indivíduos com estas características tendem a cometer 

mais comportamentos antissociais e parecem responder de forma distinta nas intervenções 

clínicas (e.g., Frick & Viding, 2009). Em comparação com outros jovens com comportamentos 

antissociais, os jovens com traços de frieza emocional têm maior probabilidade de apresentar 

défices no processamento de estímulos emocionais negativos (Blair, 1999, Blair et al., 2001; 

Kimonis et al., 2008; Loney et al., 2003), baixos níveis de inibições de medo e ansiedade (Frick 

et al., 2003; Frick & Ellis, 1999; Lynam et al., 2005) sensibilidade reduzida a pistas de punição, 

especialmente quando a resposta é orientada para a recompensa (Barry et al., 2000, Fisher & 

Blair, 1998). A presença destes traços tem vindo cada vez mais a ser associada a uma trajetória 

desenvolvimental explicativa do comportamento antissocial e agressivo dos jovens, podendo 

acontecer de igual forma nos adultos (Hare, 1999), nos quais este tipo de traços vai indicar um 

tipo grave e violento de delinquência (Pechorro et al., 2017). Comportamentos esses que se 

relacionam com alterações psicobiológicas no processamento das emoções, bastante 

relacionado com o nível afetivo das crianças e adolescentes. Esses comportamentos são também 

associados a uma maior impulsividade e um estilo de resposta de dominância de recompensa, 

bem como baixa sensibilidade à punição, comportamento agressivo proativo, busca de 

sensações e pior resposta ao tratamento, que estão relacionados com défices na autorregulação 

emocional (Figueiredo et al., 2023).  

No entanto, é de notar que a conceptualização original de Cleckley sobre a psicopatia 

salientava que que os traços nucleares da psicopatia, comparáveis aos traços de frieza 

emocional, podem estar presentes em indivíduos que não apresentam comportamentos 

antissociais (Cleckley, 1976). Atualmente, vários estudos longitudinais sugerem que os traços 

de frieza emocional também podem ocorrer na ausência do comportamento antissocial (e.g., 

Barker et al., 2011; Fontaine et al., 2011; Frick et al., 2003; Rowe et al., 2010), porém 

associados ao desenvolvimento posterior de comportamentos antissociais. Além disso, os 

indivíduos com traços de frieza emocional apresentaram normalmente níveis elevados de outros 

tipos de características disruptivas, incluindo más relações com os pares, baixa prossocialidade 

e maior hiperatividade (e.g., Fontaine et al., 2011; Matlasz et al., 2020; Zych et al., 2019). Os 

traços de frieza emocional podem, portanto, podem constituir um potencial indicador clínico 
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para a vulnerabilidade psiquiátrica e o desajustamento psicossocial, para além da sua potencial 

utilidade na subtipagem de crianças e adolescentes com perturbação disruptiva do 

comportamento (Ezpeleta et al., 2015; Johnson et al., 2015; Wright et l., 2019).  

Existem, neste momento, alguns instrumentos que conseguem auxiliar na avaliação e 

identificação de traços de psicopatia na adolescência, sendo eles, por exemplo, Psychopathy 

Checklist: Youth Version (PCL: YV; Forth et al., 1995), Child Psychopathy Scale (CPS; Lynam, 

1997), e o Youth Psychopathic Inventory (YPI; Andershed et al., 2002). Apesar de estes 

instrumentos elencados incluírem subescalas que permitem avaliar os traços de frieza 

emocional, o Inventory of Callous Unemotional Traits (Frick, 2004; Essau et al., 2006), foi 

projetado como uma medida abrangente e independente destes traços, tendo assim uma 

capacidade de proporcionar uma avaliação mais compreensiva e descritiva desses traços que, 

eventualmente, vão compor os aspetos afetivos da psicopatia.  

 

Inventory of Callous-Unemotional Traits 

O Inventory of Callous-Unemotional Traits (ICU) (Essau et al., 2006; Frick, 2004) foi 

desenvolvido para avaliar os traços de frieza emocional em crianças e adolescentes. Este 

inventário teve origem a partir do Antisocial Process Screening Device (APSD; (Frick & Hare, 

2001) projetado para avaliar traços psicopáticos em crianças e adolescentes, com origem na 

Psychopathy Checklist – Revised (PCL-R; Hare, 2003). Atualmente, encontra-se validado para 

a população portuguesa de crianças (Figueiredo et al., 2022, 2023) e adolescentes quer em 

contexto comunitário (Carvalho et al., 2018) quer em contexto forense (Pechorro et al., 2016, 

2017a, 2017b, 2018). 

O ICU é composto por 24 itens, classificados numa escala de Likert de 4 pontos, de 0 

(= Nada verdadeiro) a 3 (= Definitivamente verdadeiro). Existem cinco versões do ICU, com o 

mesmo conteúdo, mas com apenas pequenas diferenças de redação: (a) versões para pais e 

professores para crianças em idade pré-escolar; (b) versões para pais e professores para crianças 

em idade escolar; e versões de autorrelato para (c) crianças em idade escolar, (d) adolescentes 

e (e) adultos. O primeiro estudo de validação do ICU foi realizado por Essau e colaboradores 

(2006), numa amostra de adolescentes, e propôs três dimensões: (a) unemotional (em português 

sem emoção; falta de expressão emocional). (b) uncaring (em português indiferença; 

relacionado com a falta de preocupação com o desempenho e com os sentimentos dos outros); 

e (c) callousness (em português insensibilidade; falta de empatia, remorsos e culpa). 
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Atualmente, o ICU constitui um instrumento amplamente utilizado em diversos países 

como uma ferramenta essencial na avaliação de características de frieza emocional em crianças 

e adolescentes. Ao longo dos anos, vários estudos foram conduzidos em diferentes contextos 

culturais e linguísticos para avaliar as propriedades psicométricas do ICU, sugerindo diferentes 

composições fatoriais, i.e., dois fatores, nomeadamente, uncaring e callousness (Carvalho et 

al., 2018; Figueiredo et al., 2022, 2023; Kimonis et al., 2015; Willoughby et al., 2015) ou três 

fatores, a saber, uncaring, unemotional e callousness (Benesch et al., 2014; Essau et al., 2006; 

Ezpeleta et al., 2013; Pechorro et al., 2018, 2017a, 2017b, 2016).  

Com base na literatura, um tópico de discussão importante prende-se com a 

compatibilidade e comparabilidade das medidas de avaliação dos traços de frieza emocional 

em crianças e adolescentes. Estabelecer a equivalência das medidas torna-se importante em 

diversos campos científicos, uma vez que inconsistências nas medidas têm o potencial de 

obscurecer os resultados do estudo e levar a conclusões equivocadas (Borsboom, 2006). De 

maneira mais específica, se as pontuações das medida de traços de frieza emocional variarem 

sistematicamente em relação a alguma característica (como estrutura fatorial do instrumento, 

características dos indivíduos avaliados, como sexo ou idade), corre-se o risco de classificar 

erroneamente ou subestimar grupos específicos de crianças e adolescentes quanto à presença 

de traços de traços de frieza emocional. Face ao exposto, estabelecer valores de referência pode 

ser particularmente útil para a aplicação do ICU, mas também para uma interpretação de 

resultados, quer a nível clínico ou em futuras pesquisas relacionadas com os traços de frieza 

emocional na população jovem. Desta forma, o objetivo deste estudo passa por revisar 

sistematicamente a utilização do ICU e identificar valores de referência deste inventário. 

 

Metodologia 

O estudo de revisão sistemática da literatura foi realizado de acordo com as 

recomendações do Preferred Systematic Review and Meta-analysis (PRISMA; Page et al., 

2021). As diretrizes do PRISMA promovem a qualidade das revisões, garantindo que exista 

uma uniformidade no formato e estrutura das revisões de literatura. O protocolo de revisão foi 

registado no International Prospective Register of Systematic Reviews (PROSPERO). 

 

Estratégia de Pesquisa e Seleção dos Estudos 

A pesquisa dos estudos foi conduzida em múltiplas bases de dados, nomeadamente, 

ESBCO, Pubmed e Web of Science, tendo sido utilizada a seguinte expressão de pesquisa: 
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FX(“Inventory of Callous-Unemotional Traits” OR ICU) AND AB(juvenile* OR adolescen* 

OR youth). A pesquisa nas bases de dados supramencionadas foi complementada com uma 

pesquisa manual através da lista de referências dos estudos selecionados. Foram utilizados os 

critérios SPIDER (Sample, Phenomen of Interest, Design, Evaluation and Research design; 

Cooke et al., 2012) para a definição dos critérios de inclusão e exclusão (Camilo & Garrido, 

2019). Desta forma, como critérios de inclusão foram definidos: (1) Tipo de publicação – o 

estudo deverá apresentar resultados empíricos e quantitativos; (2) População – o estudo deverá 

incluir amostras de crianças e adolescentes, com idades até aos 26 anos (este limiar de idade foi 

decidido de acordo com os padrões biológicos contemporâneos relativos ao crescimento dos 

adolescentes e às transições de papéis sociais; ver Sawyer e colaboradores, 2018); (3) outcome 

- o estudo deve incluir pontuações para o total do ICU e/ou respetivas subescalas, apresentando 

as médias (M) e desvios-padrão (DP) (ou outra medida estatística que permita calcular a 

variância). Sempre que estes dados estiverem em falta, os autores principais dos estudos foram 

contactados, sendo-lhes solicitado a fornecer estes mesmos dados.  Como critérios de exclusão 

foram definidos: (1) Tipo de Publicação – artigos não publicados, revisões, artigos teóricos, 

comentários, relatos de casos, teses, dissertações e editoriais; (2) População – estudos que 

incluam adultos nas suas amostras serão excluídos; (3) Resultado– (a) estudos em que as médias 

e desvios padrão não foram disponibilizados, mesmo quando contactados os autores 

correspondentes via e-mail; (b) estudos que utilizam o  ICU com estruturas diferentes do 

original sem informações suficientes sobre sua validade ou garantia de uma replicação 

adequada foram excluídos. Note-se que, quando detetada a utilização da mesma amostra em 

estudos diferentes, os resultados foram considerados apenas uma vez, de forma a evitar a sua 

duplicação. 

 Os estudos foram selecionados por dois revisores independentes a partir da leitura dos 

resumos, de acordo com as recomendações das diretrizes PRISMA (Page et al., 2021). O índice 

de concordância no processo de seleção dos estudos foi avaliado através com o Kappa de Cohen 

(Landis & Koch, 1977), tendo revelado uma concordância substancial, K = .87, p < .001. As 

discordâncias entre os revisores foram discutidas e resolvidas por consenso. 

 

Identificação e Triagem 

Um total de 876 artigos, publicados entre os anos 1975 e 2023, foram identificados em 

todas as bases de dados supramencionadas. Destes, 207 estudos forma eliminados por se 

constituírem duplicados, resultando em 669 estudos retidos para análise. A partir da análise dos 
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resumos, 167 artigos foram excluídos devido a (a) tipo de publicação (n = 20 estudos); (b) tipo 

de população (n = 14); (c) não incluírem uma avaliação dos traços de frieza emocional e/ou 

através do ICU (n = 133). Foram retidos para análise mais detalhada, através da leitura do texto 

integral, 502 artigos, dos quais 230 foram excluídos por (a) apresentar um tipo de publicação 

incorreta (n = 17), (b) por incluir na sua amostra indivíduos com idades superiores a 26 anos (n 

= 12); (c) por não avaliar os traços de frieza emocional através do ICU (n = 31); (d) média e/ou 

o desvio-padrão (ou outras estatísticas que permitissem calcular a variância) não foram 

fornecidos (n = 170); (e) o estudo não era passível de aceder ao seu texto integral e os autores 

não responderam ao pedido de envio do mesmo (n = 30). Após a análise do texto integral, 272 

estudos foram incluídos nesta revisão sistemática e complementados com 11 registos adicionais 

identificados através de outras fontes, perfazendo um total de 283 estudos (ver Figura 1).  



ICU: VALORES DE REFERÊNCIA          15 

 

 

Figura 1  

Fluxograma do Processo de Revisão da Literatura 
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Análise Estatística 

Para fornecer valores de referência para as pontuações totais do ICU das respetivas 

subescalas, serão compiladas as médias e desvios padrão de todos os estudos incluídos na 

presente revisão sistemática. Será calculada a média agrupada (somando as médias 

multiplicadas pelos respetivos tamanhos amostrais e dividindo o resultado pela soma dos 

tamanhos amostrais), variância agrupada, que permite estimar a variância de várias 

populações diferentes quando a média de cada população é diferente e desvio padrão 

agrupado (raiz quadrada da variância agrupada) para as pontuações totais das várias 

versões disponíveis do ICU, bem como para cada subescala (i.e., callous/callousness, 

uncaring e/ou unemotional). É importante ressaltar que apenas os resultados com a 

mesma escala Likert e a mesma estrutura fatorial serão agrupados. Este procedimento foi 

efetuado por grupo, nomeadamente (a) amostras clínicas (i.e., amostras provenientes de 

ambientes clínicos ou avaliados com algum tipo de perturbação, incluindo perturbação 

disruptiva do comportamento e perturbação de hiperatividade e défice de atenção); (b) 

amostras forenses; (c) amostras comunitárias; tendo em conta o sexo (masculino, 

feminino e amostras mistas) e a área geográfica (América do Norte, Europa, Ásia e 

Oceânia).   

 

Resultados 

Um resumo das características dos estudos incluídos na presente revisão 

sistemática é apresentado na Tabela Suplementar. Os estudos incluídos (n = 283) nesta 

revisão foram publicados no período de 2006 a 2023. A maioria dos artigos recorreu a 

amostras com indivíduos provenientes da comunidade (n= 215), enquanto cerca de 40 

estudos recorreram a amostras de indivíduos inseridos no sistema da justiça 

criminal/tribunais de menores. Os restantes estudos (n = 7) incluem amostras clínicas. 

Todos os participantes apresentam idades compreendidas entre os 3 e os 26 anos.  

As Tabelas 1, 2 e 3 apresentam os valores de referência para as várias versões 

disponíveis do ICU e as suas respetivas subescalas (médias agrupadas, desvios-padrão e 

variâncias), por tipo de amostra, continente e sexo.  

No que concerne à versão do ICU de autorrelato (Likert 0-3, 24 itens), verifica-se 

que, na Europa, as amostras comunitárias de ambos os sexos apresentam valores médios 

mais baixos (Magrupada = 22.23, DPagrupado = 7.89, n = 23978) comparativamente com as 

amostras clínicas (Magrupada = 28.16, DPagrupado = 7.13, n = 2872) e forenses (Magrupada = 
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29.92, DPagrupado = 9.13, n = 1147). Verifica-se, também, que, para estas amostras, o sexo 

masculino detêm os valores mais elevados. Porém, quando olhamos para o continente da 

América do Norte, os resultados não seguem a mesma linha. I.e., as amostras forenses 

apresentam valores médios mais baixos (Magrupada = 26.87, DPagrupado = 7.97, n = 5811), 

seguindo-se das amostras comunitárias (Magrupada = 27.47, DPagrupado = 8.29, n = 16592) 

e amostras clínicas (Magrupada = 33.16, DPagrupado = 11.45, n = 754), verificando-se nestas 

últimas os valores mais elevados.  

Numa análise mais detalhada quanto às subescalas, verifica-se que, na Europa, as 

amostras comunitárias apresentam médias agrupas superiores na subescala Callousness 

(Likert 0-3, 11 itens) e na subescala Uncaring (Likert 0-3, 8 itens), (Magrupada = 9.72, 

DPagrupado = 4.94, n = 14805; Magrupada = 12.07, DPagrupado = 4.88, n = 15628; 

respetivamente)  comparativamente às amostras clínicas (Magrupada = 8.61, DPagrupado = 

4.82, n = 331; Magrupada = 11.07, DPagrupado = 4.27, n = 331; respetivamente) e forenses 

(Magrupada = 9.35, DPagrupado = 6.43, n = 692; Magrupada = 8.80, DPagrupado = 7.80, n = 2017; 

respetivamente). Já para a subescala Unemotional (Likert 0-3, 5 itens), os indivíduos das 

amostras forenses apresentam médias agrupadas mais altas (Magrupada = 8.50, DPagrupado = 

4.51, n = 2015) do que os indivíduos das amostras clínicas (Magrupada = 6.72, DPagrupado = 

3.16, n = 331) e comunitárias (Magrupada = 4.95, DPagrupado = 2.52, n = 7152). Quando 

comparado com as amostras provenientes da América do Norte, os indivíduos das 

amostras comunitárias estas apresentam, visivelmente médias mais baixas para as três 

subescalas, a saber, Callousness (Magrupada = 4.77, DPagrupado = 3.04, n = 2340), Uncaring 

(Magrupada = 7.77, DPagrupado = 3.97, n = 3255) e Unemotional (Magrupada = 5.77, DPagrupado 

= 2.36, n = 3091). Para os indivíduos das amostras forenses, estes resultados apenas são 

visíveis relativamente à subescala Callousness (Magrupada = 4.77, DPagrupado = 3.04, n = 

2340), pelo que para as subescalas Uncaring e Unemotional, os indivíduos da América 

do Norte apresentam médias superiores aos da Europa.  

Relativamente à versão do ICU para pais (Likert 0-3, 24 itens), na Europa, as 

amostras clínicas apresentam valores mais elevados (Magrupada = 33.01, DPagrupado = 7.79, 

n = 515), comparativamente com as amostras comunitárias (Magrupada = 24.69, DPagrupado 

= 9.32, n = 7234). O mesmo se verifica na América do Norte (Magrupada = 29.84, DPagrupado 

= 8.68, n = 421 vs. Magrupada = 20.20, DPagrupado = 10.57, n = 12599; respetivamente). A 

mesma linha é seguida quanto à versão do ICU para professores (Likert 0-3, 24 itens), 

verificando-se médias agrupadas mais elevadas nas amostras clínicas (Magrupada = 42.18, 

DPagrupado = 7.21, n = 137), comparativamente com as amostras comunitárias (Magrupada = 
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22.71, DPagrupado = 9.96, n = 2176), na Europa. É de notar, ainda, que as amostras 

comunitárias da América do Norte apresentam, visivelmente, médias mais elevadas 

(Magrupada = 38.85, DPagrupado = 11.47, n = 2178) do que as amostras comunitárias da 

Europa. Consultar as Tabelas 2, 3 e 4 para as restantes médias em outros continentes e 

versões do ICU.  
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Tabela 1 

Análise meta-analítica para amostras clínicas: médias agrupadas, desvios-padrão e variâncias para o Inventory of Callous-Unemotional 

Traits  

 

Parâmetro Estatístico 

Europa América do Norte Ásia 

Sexo Sexo Sexo 

Ambos os 

sexos 

Masculino Feminino 

  

Ambos os 

sexos 

Masculino Feminino 

  

Ambos os 

sexos 

Masculino Feminino 

  

ICU – Autorrelato, Total (24 itens), likert 0-3 

Média agrupada  28.16 30.47 29.09 33.16 --- --- --- --- --- 

Variância agrupada  50.80 49.58 108.69 131.11 --- --- --- --- --- 

DP agrupado  7.13 7.04 10.43 11.45 --- --- --- --- --- 

ICU – Autorrelato, Subescala Unemotional (5 itens), likert 0-3 

Média agrupada  6.72 6.47 --- --- --- --- --- --- --- 

Variância agrupada  10.00 8.10 --- --- --- --- --- --- --- 

DP agrupado  3.16 2.85 --- --- --- --- --- --- --- 

ICU – Autorrelato, Subescala Callousness (11 itens), likert 0-3 

Média agrupada  8.61 7.70 --- --- --- --- --- --- --- 

Variância agrupada  23.27 18.78 --- --- --- --- --- --- --- 

DP agrupado  4.82 4.33 --- --- --- --- --- --- --- 

ICU – Autorrelato, Subescala Uncaring (8 itens), likert 0-3 

Média agrupada  11.07 9.63 --- --- --- --- --- --- --- 
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Variância agrupada  18.23 13.85 --- --- --- --- --- --- --- 

DP agrupado  4.27 3.72 --- --- --- --- --- --- --- 

ICU – Versão para Pais, Total (24 itens), likert 0-3 

Média agrupada  33.01 39.96 35.02 29.84 --- --- 31.35 --- --- 

Variância agrupada  60.73 49.20 30.86 75.26 --- --- 88.31 --- --- 

DP agrupado  7.79 7.01 5.56 8.68 --- --- 9.40 --- --- 

ICU – Versão para Pais, Total (12 itens), likert 0-3 

Média agrupada  --- --- --- 15.58   --- --- --- 

Variância agrupada  --- --- --- 26.15   --- --- --- 

DP agrupado  --- --- --- 5.11   --- --- --- 

ICU – Versão para Professores, Total (24 itens), likert 0-3 

Média agrupada  42.18 42.29 --- --- --- --- --- --- --- 

Variância agrupada  59.43 51.57 --- --- --- --- --- --- --- 

DP agrupado  7.71 7.18 --- --- --- --- --- --- --- 

Nota. ICU = Inventory of Callous-Unemotional Traits; DP = desvio-padrão  
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Tabela 2 

Análise meta-analítica para amostras comunitárias: médias agrupadas, desvios-padrão e variâncias para o Inventory of Callous-

Unemotional Traits  

 

Parâmetro Estatístico Europa América do Norte Ásia Oceânia 

Sexo Sexo Sexo Sexo 

 Ambos Masculino Feminino

  

Ambos Masculino Feminino

  

Ambos Masculino Feminino

  

Ambos Masculino Feminino 

ICU – Autorrelato, Total (24 itens), likert 0-3 

Média agrupada 22.23 23.8 20.97 27.47 25.93 --- 48.52 --- --- --- --- --- 

Variância agrupada 62.27 64.25 60.40 68.71 72.11 --- 64.62 --- --- --- --- --- 

DP agrupado 7.89 8.02 7.77 8.29 8.49 --- 8.04 --- --- --- --- --- 

ICU – Autorrelato, Total (22 itens), likert 0-3 

Média agrupada 20.10 24.11 --- 20.23 21.40 --- --- --- --- --- --- --- 

Variância agrupada 66.84 87.49 --- 58.98 69.30 --- --- --- --- --- --- --- 

DP agrupado 8.18 9.35 --- 7.68 8.32 --- --- --- --- --- --- --- 

ICU – Autorrelato, Total (12 itens), likert 0-3 

Média agrupada 7.12 --- --- --- --- --- --- --- --- --- --- --- 

Variância agrupada  60.93 --- --- --- --- --- --- --- --- --- --- --- 

DP agrupado  7.81 --- --- --- --- --- --- --- --- --- --- --- 

ICU – Autorrelato, Total (11 itens), likert 0-3 

Média agrupada  --- --- --- --- --- --- 21.34 --- --- --- --- --- 

Variância agrupada  --- --- --- --- --- --- 26.21 --- --- --- --- --- 
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DP agrupado  --- --- --- --- --- --- 5.12 --- --- --- --- --- 

ICU – Autorrelato, Subescala Unemotional (5 itens), likert 0-3 

Média agrupada  4.95 6.92 5.76 5.77 --- --- --- --- --- --- --- --- 

Variância agrupada  6.34 9.73 8.18 5.58 --- --- --- --- --- --- --- --- 

DP agrupado  2.52 3.12 2.86 2.36 --- --- --- --- --- --- --- --- 

ICU – Autorrelato, Subescala Callousness (11 itens), likert 0-3 

Média agrupada  9.72 7.58 6.20 4.77 --- --- 10.48 --- --- --- --- --- 

Variância agrupada  24.41 18.65 18.09 9.27 --- --- 21.38 --- --- --- --- --- 

DP agrupado  4.94 4.32 4.25 3.04 --- --- 4.62 --- --- --- --- --- 

ICU – Autorrelato, Subescala Callousness (9 itens), likert 0-3 

Média agrupada --- --- --- 8.08 --- --- --- --- --- --- --- --- 

Variância agrupada --- --- --- 21.53 --- --- --- --- --- --- --- --- 

DP agrupado --- --- --- 4.64 --- --- --- --- --- --- --- --- 

ICU – Autorrelato, Subescala Uncaring (8 itens), likert 0-3 

Média agrupada 12.07 7.92 7.77 7.19 --- --- --- --- --- --- --- --- 

Variância agrupada 23.80 15.01 15.80 15.48 --- --- --- --- --- --- --- --- 

DP agrupado 4.88 3.87 3.97 3.93 --- --- --- --- --- --- --- --- 

ICU – Versão para Pais, Total (24 itens), likert 0-3 

Média agrupada  24.69 16.99 --- 20.2 28.54 21.77 22.38 --- --- 21.75 --- --- 

Variância agrupada  86.87 47.47 --- 111.68 131.47 76.11 45.11 --- --- 69.87 --- --- 

DP agrupado  9.32 6.89 --- 10.57 11.47 8.72 6.72 --- --- 8.36 --- --- 

ICU – Versão para Pais, Total (11 itens), likert 0-3 

Média agrupada  --- --- --- --- --- --- 17.27 --- --- --- --- --- 
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Variância agrupada  --- --- --- --- --- --- 25.53 --- --- --- --- --- 

DP agrupado  --- --- --- --- --- --- 5.05 --- --- --- --- --- 

ICU – Versão para Pais, Subescala Callousness (11 itens), likert 0-3 

Média agrupada  8.57 --- --- 5.45 --- --- --- --- --- --- --- --- 

Variância agrupada  13.76 --- --- 52.21 --- --- --- --- --- --- --- --- 

DP agrupado  3.71 --- --- 7.23 --- --- --- --- --- --- --- --- 

ICU – Versão para Pais, Subescala Callousness (6 itens), likert 0-3 

Média agrupada  --- --- --- --- --- --- 11.91 --- --- --- --- --- 

Variância agrupada  --- --- --- --- --- --- 10.54 --- --- --- --- --- 

DP agrupado  --- --- --- --- --- --- 3.25 --- --- --- --- --- 

ICU – Versão para Pais, Subescala Uncaring (8 itens), likert 0-3 

Média agrupada  11.30 --- --- 13.32 --- --- 9.67 --- --- 10.56 --- --- 

Variância agrupada  11.57 --- --- 22.67 --- --- 5.01 --- --- 1.98 --- --- 

DP agrupado  3.40 --- --- 4.76 --- --- 2.24 --- --- 1.41 --- --- 

ICU – Versão para Pais, Subescala Unemotional (5 itens), likert 0-3 

Média agrupada  4.79 --- --- 4.06 --- --- --- --- --- 8.15 --- --- 

Variância agrupada  5.08 --- --- 6.51 --- --- --- --- --- 2.00 --- --- 

DP agrupado  2.25 --- --- 2.55 --- --- --- --- --- 1.42 --- --- 

ICU – Versão para Professores, Total (24 itens), likert 0-3 

Média agrupada  22.71 24.06 --- 39.85 --- --- --- --- --- --- --- --- 

Variância agrupada  99.30 88.22 --- 131.67 --- --- --- --- --- --- --- --- 

DP agrupado  9.96 9.39 --- 11.47 --- --- --- --- --- --- --- --- 

ICU – Versão para Professores, Subescala Callousness (11 itens), likert 0-3 
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Média agrupada  3.95 --- --- 19.00 --- --- --- --- --- --- --- --- 

Variância agrupada  14.25 --- --- 27.78 --- --- --- --- --- --- --- --- 

DP agrupado  3.77 --- --- 5.27 --- --- --- --- --- --- --- --- 

ICU – Versão para Professores, Subescala Uncaring (8 itens), likert 0-3 

Média agrupada  9.42 --- --- 13.83 --- --- --- --- --- --- --- --- 

Variância agrupada  21.02 --- --- 20.22 --- --- --- --- --- --- --- --- 

DP agrupado  4.58 --- --- 4.50 --- --- --- --- --- --- --- --- 

ICU – Versão para Professores, Subescala Uncaring (8 itens), likert 0-3 

Média agrupada  --- --- --- 11.01 --- --- --- --- --- --- --- --- 

Variância agrupada  --- --- --- 10.38 --- --- --- --- --- --- --- --- 

DP agrupado  --- --- --- 3.22 --- --- --- --- --- --- --- --- 

Nota. ICU = Inventory of Callous-Unemotional Traits; DP = desvio-padrão 
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Tabela 3 

Análise meta-analítica para amostras forenses: médias agrupadas, desvios-padrão e variâncias para o Inventory of Callous-Unemotional 

Traits  

 

Parâmetro Estatístico Europa América do Norte Oceânia 

Sexo Sexo Sexo 

 Ambos Masculino Feminino

  

Ambos Masculino Feminino

  

Ambos Masculino Feminino

  

ICU – Autorrelato, Total (24 itens), likert 0-3 

Média agrupada 29.92 29.15 --- 26.87 26.00 26.42 --- --- --- 

Variância agrupada 83.43 59.16 --- 63.55 64.49 64.28 --- --- --- 

DP agrupado 9.13 7.69 --- 7.97 8.03 8.02 --- --- --- 

ICU – Autorrelato, Total (22 itens), likert 0-3 

Média agrupada --- --- --- 24.69 25.61 --- 27.56 --- --- 

Variância agrupada --- --- --- 78.27 118.25 --- 78.14 --- --- 

DP agrupado --- --- --- 8.85 10.87 --- 8.84 --- --- 

ICU – Autorrelato, Subescala Unemotional (5 itens), likert 0-3 

Média agrupada  8.50 5.23 --- 8.69 8.91 --- 5.34 --- --- 

Variância agrupada  20.35 13.06 --- 10.61 11.52 --- 3.56 --- --- 

DP agrupado  4.51 3.61 --- 3.26 3.39 --- 1.89 --- --- 

ICU – Autorrelato, Subescala Callousness (11 itens), likert 0-3 

Média agrupada  9.35 6.68 --- 7.46 9.87 --- --- --- --- 

Variância agrupada  41.28 50.07 --- 25.23 22.77 --- --- --- --- 
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DP agrupado  6.43 7.08 --- 5.02 4.77 --- --- --- --- 

ICU – Autorrelato, Subescala Callousness (9 itens), likert 0-3 

Média agrupada --- --- --- 7.12 7.37 --- 3.94 --- --- 

Variância agrupada --- --- --- 20.60 21.93 --- 8.67 --- --- 

DP agrupado --- --- --- 4.54 4.68 --- 2.94 --- --- 

ICU – Autorrelato, Subescala Uncaring (8 itens), likert 0-3 

Média agrupada 8.80 8.96 --- 10.31 10.32 --- 11.85 --- --- 

Variância agrupada 60.80 100.84 --- 24.72 24.23 --- 23.09 --- --- 

DP agrupado 7.80 10.04 --- 4.97 4.92 --- 4.81 --- --- 

Nota. ICU = Inventory of Callous-Unemotional Traits; DP = desvio-padrão 
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Discussão 

O Inventory of Callous-Unemotional Traits (ICU) tem sido amplamente utilizado no 

processo da identificação e avaliação de traços de frieza emocional em crianças e adolescentes, 

tanto para fins de pesquisa, como para fins clínicos e forenses. No entanto, a variação das 

pontuações com base nas características deste inventário como estrutura fatorial, ou nas 

características dos indivíduo, como sexo ou idade pode resultar em inconsistências nos 

resultados das avaliações e levar a conclusões imprecisas. como a classificação errônea ou 

subestimação de grupos específicos.  Desta forma, o principal objetivo do presente estudo passa 

por estabelecer valores de referência do ICU tendo em conta a sua estrutura fatorial, os 

diferentes tipos de amostras (i.e., comunitária, clínica ou forense), o sexo dos participantes e o 

continente de onde são provenientes.  

É possível verificar que o ICU foi amplamente utilizado com base em modelos 

estruturais diversificados. Em termos de resultados, o estudo confirma que as crianças e 

adolescentes em contextos forenses ou clínicos tendem a pontuar mais alto em traços como 

callousness (em Português: insensibilidade), uncaring (despreocupação) e unemotional (falta 

de emoção) em comparação com amostras comunitárias.  Mais especificamente, a análise por 

sexo sugere que rapazes tendem a obter pontuações mais elevadas que as raparigas nas três 

subescalas, particularmente nas amostras forenses. Este resultado está de acordo com a 

literatura existente, que sugere que os traços de frieza emocional e psicopatia estão mais 

fortemente correlacionados com o sexo masculino, especialmente em populações forenses. Este 

resultado pode ser explicado por uma combinação de fatores biológicos, psicossociais e 

metodológicos que podem contribuir para que os rapazes possam, geralmente, apresentar 

pontuações mais elevadas de traços de frieza emocional, especialmente em populações 

forenses. A literatura tem demonstrado diferenças neurobiológicas entre os sexos recorrendo a 

estudos de neuroimagem (e.g., Gao et al., 2019; Gur & Gur, 2017; Raschle et al., 2018; Whittle 

et al., 2011). Os indivíduos do sexo masculino tendem a mostrar maior disfunção na amígdala 

e no córtex pré-frontal, áreas do cérebro envolvidas no processamento de emoções, empatia e 

tomada de decisões morais. Estas áreas têm sido implicadas na psicopatia, particularmente no 

que diz respeito à falta de empatia e de emoções negativas como a culpa e o remorso, 

características dos traços de frieza emocional (e.g., Paulus et al., 2021). Além disso, 

culturalmente, os rapazes tendem a inibir a expressão emocional e a serem mais assertivos ou 

agressivos, enquanto as raparigas podem ser incentivadas a expressar empatia e emoções de 

forma mais aberta. Este fator pode influenciar a forma como os traços de frieza emocional se 
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manifestam e são reportados, o que pode levar a pontuações mais elevadas nas subescalas do 

ICU em rapazes. Apesar da consistência e validade do ICU, é necessário colocar a hipótese 

relacionada com viés dos instrumentos de medição dos traços de frieza emocional. O ICU, tal 

como como outros instrumentos psicológicos, pode ser mais sensível a certas expressões de 

traços de frieza emocional que são mais típicas nos rapazes. Isto pode ocorrer porque as escalas 

de avaliação foram muitas vezes desenvolvidas com base em amostras predominantemente 

masculinas, o que pode limitar a sua sensibilidade em captar a manifestação dos traços em 

raparigas.  

Ao agrupar os dados por continente, o presente estudo também revela diferenças nas 

médias entre amostras de diferentes regiões. As amostras norte-americanas apresentaram 

consistentemente médias mais altas para todas as subescalas do ICU quando comparadas com 

as amostras europeias e orientais. Aqui poderá estar implícita a diversidade cultural, i.e., as 

normas culturais e sociais podem influenciar como a forma os indivíduos se expressam e, 

consequentemente, como os seus traços são avaliados (e.g., Shou et al., 2019). Além disso, 

também necessário ter em conta que a realização de pesquisas em diferentes culturas não 

garante a equivalência dos instrumentos de medida entre os grupos, podendo haver mudanças 

no conteúdo de um instrumento, no processo de execução do teste ou na estrutura de um 

instrumento (Waltz et al, 2005). 

Comum a outros estudos, existem limitações que devem ser mencionadas. Comum a 

todas as revisões sistemáticas, é de mencionar o risco de viés de publicação, uma vez que apenas 

foram incluídos estudos publicados em fontes identificadas, ainda que este risco tenha sido de 

alguma forma reduzido através de uma pesquisa manual adicional. De seguida, devemos 

também referir-nos diversidade dos estudos incluídos no presente estudo. Embora a presente 

revisão sistemática tenha seguido diretrizes rigorosas, como o método PRISMA, a 

heterogeneidade das amostras e a variabilidade das metodologias usadas nos estudos analisados 

torna difícil estabelecer uma base de comparação sólida entre as diferentes culturas, idades e 

sexos. Esta limitação é amplificada pelo facto de alguns estudos não fornecerem dados 

suficientes para uma análise estatística completa, levando à sua exclusão da revisão. Além 

disso, o estudo enfrentou dificuldades em agrupar dados para versões específicas do ICU, o que 

também restringe a comparabilidade entre diferentes contextos clínicos e populacionais. Esta é 

uma questão crítica, pois sem uma base de dados coesa, torna-se mais difícil estabelecer valores 

de referência que possam ser amplamente aplicados, especialmente em contextos clínicos (e.g., 

perturbações do desenvolvimento). A falta de padronização entre estudos limita a capacidade 
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de generalizar os resultados e implica que mais pesquisas sejam necessárias para consolidar os 

valores de referência propostos. Por fim, há uma questão metodológica relacionada com a forma 

como o ICU é aplicado em diferentes culturas. Instrumentos de avaliação psicológica nem 

sempre traduzem de forma eficiente os conceitos entre culturas diferentes, o que pode afetar 

tanto a confiabilidade como a validade do instrumento. Alguns grupos culturais podem 

apresentar dificuldades com o uso de termos negativos ou preferências culturais que afetam as 

respostas aos itens. Estas variações podem comprometer a precisão da avaliação e, portanto, 

futuras pesquisas devem focar-se no desenvolvimento de adaptações culturais adequadas para 

garantir a validade transcultural do ICU. 

Em conclusão, o estabelecimento de valores de referência para ICU pode ser 

particularmente importante para tirar conclusões válidas sobre as características das crianças e 

adolescentes avaliados em ambientes clínicos, comunitários e forenses, principalmente porque 

o ICU é amplamente utilizado em procedimentos de avaliação nesses ambientes. Além disso, 

os valores fornecidos neste estudo podem ser utilizados em estudos futuros para fins de 

comparações, especificamente para pesquisas.
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Tabela Suplementar 

Resumo das Principais Características 

Estudo País População 

Estrutura Fatorial Grupo Experimental Grupo de Controlo 

Versão do 

ICU 

Escala 

de 

Likert 

 

Itens por 

fatores 

% sexo 

masculino 

N Idade Resultados % sexo 

masculino 

n Idade Resultados 

Ackermann 

et al. 

(2019) 
 

Alemanh

a  

Comunitári

a 

ICU-versão 

autorrelato   

 

0-3 Total: 24 

itens 

45.9%  

 

 

n = 261 9-18 

anos  

DBD 

Raparigas - 

ICU Total: M 
= 25.98, DP = 

9.68 

 
DBD rapazes - 

ICU Total: M 

= 28.67, DP = 
3.99 

 

Sem DBD 
raparigas - 

ICU Total: M 

= 18.01, DP = 

6.85 

 

Sem DBD 
rapazes - ICU 

Total: M = 

21.30, DP = 
6.19 

 

 

NA NA NA NA 
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Aggenstein

er et al. 

(2022) 

Holanda Clínica ICU- 

versão  

para pais 

0-3 Total: 24 

itens; 

Callous: 11 
itens 

Unemotional: 

5 itens 
Uncaring: 8 

itens 

CD:66.7% 

 

CD: n = 

47 

8-18 

anos 

ICU Total: M 

= 34.19, DP = 

9.52 
 

ICU – Callous: 

M = 9.89, DP 
= 5.29 

 

ICU – 
Uncaring: M = 

16.57, DP = 

4.91 

 

ICU – 

Unemotional: 
M = 6.32, DP 

= 3.38 

85.4% 

 

n = 15 8-18 

anos 

ICU Total: M = 

23.87, DP = 7.86 

 
ICU – Callous: M 

= 3.8, DP = 3.7 

 
ICU – Uncaring: 

M = 13.47, DP = 

4.22 
 

ICU – 

Unemotioanl: M = 

5.87, DP = 2.85 

 

Allen et al. 
(2016) 

Londres Comunitári
a  

ICU-versão 
autorrelato 

e para 

professores   

0-3 Total: 24 
itens; 

Callous: 11 

itens 
Unemotional: 

5 itens 

Uncaring: 8 
itens 

 

100% n = 39 12-13 
anos 

Autorrelato - 
ICU Total: M 

= 25.44, DP = 

8.67 
 

Professores – 

ICU Total: M 
= 26.15, DP = 

12.96 

   

NA NA NA NA 

Andershed 

et al. 

(2018) 
 

Chipre  Comunitári

a  

ICU-versão 

autorrelato  

 

0-3 Total: 24 

itens 

48.0%  

 

n = 996 Midade = 

12.12 

anos  

Rapazes 

ICU total: M = 

22.77, DP = 
8.54 

 

Raparigas 
ICU total: M = 

19.12, DP = 

7.86 
 

NA NA NA NA 

Ansel et al. 
(2015) 

Estados 
Unidos  

Comunitári
a 

ICU-versão 
autorrelato  

 

0-3  Total: 24 
itens; 

Callous: 11 

itens 
Unemotional: 

5 itens 

Uncaring: 8 
itens 

 

88.2% 
 

 

n = 279 16-18 
anos  

ICU Total: M 
= 26.56, DP = 

9.00 

 
ICU – Callous: 

M = 8.58, DP 

= 4.32 
 

ICU – 

Uncaring: M = 

NA NA NA NA 
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10.19, DP = 

4.65 

 
ICU – 

Unemotional: 

M = 7.96, DP 
= 3.08 

 

Azzam et 
al. (2022) 

 

Egipto  Comunitári
a 

ICU-versão 
autorrelato 

e para pais  

 

0-3 Total: 24 
itens; 

75.0%  
 

 

n = 20 12-18 
anos  

Pais – CD - 
ICU Total: M 

= 34.7, DP = 

8.1 

 

Autorrelato – 

CD - ICU 
Total: M = 

36.4, DP = 4.6 

 
 

65.0%  
 

 

n = 20 12-18 
anos  

Pais - ICU Total: 
M = 26.7, DP = 

1.2 

 

Autorrelato - ICU 

Total: M = 26.6, 

DP = 2.4 
 

 

Bakker et al 

(2020) 
 

Holanda Comunitári

a  

ICU-versão 

autorrelato 
e para pais  

0-3 Total: 24 

itens 

100% n = 114 12-19 

anos  

Autorrelato:  

ICU Total: M 
= 26.8, DP = 

8.4 

 
Pais:  ICU 

Total: M = 

28.9, DP = 
11.7 

 

NA NA NA NA 

Bansal et 
al. (2020) 

Estados 
Unidos  

Comunitári
a  

ICU-versão 
autorrelato  

 

0-3 Total: 24 
itens; 

Callous: 11 

itens 
Unemotional: 

5 itens 

Uncaring: 8 
itens 

 

58.0% 
 

 

n = 104 3-6 
anos  

ICU Total: M 
= 19.79, DP = 

10.67 

 
ICU – Callous: 

M = 6.38, DP 

= 4.93 
 

ICU – 
Unemotional: 

M = 3.20, DP 

= 2.53 
 

ICU – 

Uncaring: M = 
10.22, DP = 

5.16 

 

NA NA NA NA 
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Bansal et 

al. (2022) 

 

Estados 

Unidos  

Comunitári

a  

ICU-versão 

autorrelato  

0-3 Total: 24 

itens; 

Callous: 11 
itens 

Unemotional: 

5 itens 
Uncaring: 8 

itens 

 

51.7%  

 

 

n = 1064 5-12 

anos  

ICU Total: M 

= 0.59, DP = 

0.72 

NA NA NA NA 

Barhight et 

al. (2017) 

Estados 

Unidos  

Comunitári

a  

ICU-versão 

autorrelato, 

para pais e 

para 

professores  

0-3 Total: 24 

itens 

 

46.2% 

 

n = 771 Midade = 

10.71 

anos  

Autorrelato – 

ICU Total: M 

= 1.09, DP = 

0.25 

 

Pais – ICU 
Total: M = 

1.59, DP = 

0.31 
 

Professores – 

ICU Total: M 
= 1.78, DP = 

0.52 

 

NA NA NA NA 

Barhight et 

al. (2017) 

Estados 

Unidos  

Comunitári

a  

ICU-versão 

autorrelato   

0-3 Total: 22 

itens 

 

46.0% 

 

 

n = 771 Midade = 

9.50-

12.50 
anos  

 

ICU Total: M 

= 1.81, DP = 

0.37 

NA NA NA NA 

Baroncelli 
et al (2018) 

 

Itália Comunitári
a 

ICU-versão 
autorrelato 

0-3 Total: 24 
itens 

33.5% n = 668 Midade = 
12.89 

anos 

ICU Total: M 
= 0.79, DP = 

0.35 

 
Callous: M = 

0.49, DP = 

0.44 
 

Uncaring: M = 
0.68, DP = 

0.43 

 
Unemotional: 

M = 1.49, DP 

= 0.63 
 

NA NA NA NA 

Barroso et 

al. (2021) 
 

Portugal  Comunitári

a 

ICU-versão 

autorrelato  
 

0-3 Total: 19 

itens; 

65.4%  

 

n = 4281 12-20 

anos  

Não 

comportament
os abusivos de 

NA NA NA NA 
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Callous: 11 

itens 

Uncaring: 8 
itens 

 

sexting - ICU- 

Callous: M = 

11.56, DP = 
5.28 

 

ICU- 
Uncaring: M = 

15.85, DP = 

5.28 
 

Comportament

os abusivos de 

sexting - ICU- 

Callous: M = 

14.13, DP = 
5.63 

 

ICU- 
Uncaring: M = 

14.16, DP = 

5.23 
 

Não 

vitimização 
abusiva de 

sexting - ICU- 

Callous: M = 
11.64, DP = 

5.29 

 
ICU- 

Uncaring: M = 

15.80, DP = 
5.52 

 

vitimização 
abusiva de 

sexting - ICU- 
Callous: M = 

12.72, DP = 

5.89 
 

ICU- 

Uncaring: M = 
15.00, DP = 

5.59 
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Bell et al. 

(2018) 

 

Estados 

Unidos  

Comunitári

a  

ICU-versão 

autorrelato 

0-3 Total: 24 

itens 

74.0%  

 

 

n = 81 13-18 

anos  

ICU Total: M 

= 30.23, DP = 

10.43 
 

NA NA NA NA 

Benesch et 

al. (2014) 
 

Alemanh

a  

Comunitári

a  

ICU-versão 

autorrelato 

0-3 Total: 24 

itens; 
Callous: 11 

itens 

Unemotional: 
5 itens 

Uncaring: 8 

itens 

 

100% n = 135 6-12 

anos  

ICU original - 

ICU – Callous: 
M = 0.865, DP 

= 0.372 

 
ICU - 

Uncaring: M = 

1.642, DP = 

0.466 

 

ICU Total: M 
= 1.202, DP = 

0.334 

 
ICU novo - 

ICU – Callous: 

M = 1.312, DP 
= 0.445 

 

ICU - 
Uncaring: M = 

1.177, DP = 

0.559 
 

ICU Total: M 

= 1.262, DP = 
0.359 

 

ICU inalterado 
- ICU - 

Uncaring: M = 

1.237, DP = 
0.643 

 

NA NA NA NA 

Bennett & 

Kering 

(2014) 
 

Estados 

Unidos 

Comunitári

a 

ICU-versão 

autorrelato  

 

0-3 Total: 24 

itens 

 

73.4%  

 

n = 417 12-18 

anos  

ICU Total: M 

= 22.33, DP = 

9.71 
 

NA NA NA NA 

Berg et al. 

(2013) 

Estados 

Unidos  

Comunitári

a 

ICU-versão 

autorrelato 
e para pais   

0-3 Total: 24 

itens 
 

55.7% 

 
 

n = 117 13-17 

anos  

Autorrelato 

ICU Total: M 
= 24.06, DP = 

8.57 

 
Pais 

NA NA NA NA 
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ICU Total: M 

= 30.92, DP = 

10.16 
 

Bhanwer et 

al. (2019) 
 

Canadá Forense ICU-versão 

autorrelato  
 

0-3 Total: 22 

itens; 
Callous: 9 

itens 

Unemotional: 
5 itens 

Uncaring: 8 

itens 

 

62.9%  

 

n = 70 13-18 

anos  

ICU total: M = 

26.42, DP = 
9.50 

 

ICU- Callous: 
M = 5.79, DP 

= 4.08 

 

ICU- 

Uncaring: M = 

10.41, DP = 
5.30 

 

ICU – 
Unemotional: 

M = 7.92, DP 

= 2.83 
 

NA NA NA NA 

Bird et al. 

(2019) 
 

Inglaterra  Comunitári

a 

ICU-versão 

autorrelato  
 

0-3 Total: 24 

itens 

50.6%  

 

n = 437 7-9 

anos  

ICU total: M = 

21.28, DP = 
7.88 

 

NA NA NA NA 

Bisby al. 
(2017) 

 

Austrália  Forense  ICU-versão 
autorrelato 

0-3 Total: 22 
itens 

100% n = 227 12-19 
anos  

ICU Total: M 
= 1.17, DP = 

0.46 

 
ICU - 

Uncaring: M = 

1.40, DP = 
0.66 

 

ICU – 
Unemotional: 

M = 1.65, DP 
= 0.58 

 

ICU – Callous: 
M = 0.70, DP 

= 0.51 

 

NA NA NA NA 

Blair et al 

(2020) 

 

Estados 

Unidos  

 

Clínica  ICU-versão 

autorrelato 

e para pais 

0-3 Total: 24 

itens 

CD: 62,7% 

Psiquiátric

o: 59,7% 

CD: n = 

67 

psiquátric
o: n = 77 

14-18 

anos  

CD:  ICU 

Total: M = 

26.11, DP = 
8.39 

63,6% n = 51 14-18 

anos 

ICU Total: M = 

15.85, DP = 7.08 
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Psiquiátrico:  

ICU Total: M 
= 23.83, DP = 

8.36 

 
Blair et al. 

(2021) 

 

Estados 

Unidos  

Comunitári

a 

ICU-versão 

autorrelato  

 

0-3 Total: 24 

itens 

69.4%  

 

n = 98 Midade = 

15.96 

anos  

ICU total: M = 

23.93, DP = 

7.89 
 

NA NA NA NA 

Blanchard 

et al. 

(2017) 

 

Reino 

Unido  

Comunitári

a 

ICU-versão 

para pais  

 

0-3 Total: 23 

itens 

39.2%  

 

n = 79 5-6 

anos  

ICU total: M = 

16.34, DP = 

4.64 

 

NA NA NA NA 

Bonham et 
al. (2022) 

 

Austrália Comunitári
a  

ICU-versão 
para pais   

0-3 Total: 24 
itens 

4.1%  
 

 

n = 148 6-11 
anos  

ICU Total: M 
= 22.59, DP = 

9.77 

 

NA NA NA NA 

Bours et al. 

(2018) 

 

Estados 

Unidos  

Comunitári

a 

ICU-versão 

autorrelato 

e para pais  
 

0-3 Total: 24 

itens 

100% n = 122 12-19 

anos  

Autorrelato 

ICU total: M = 

26.8, DP = 8.8 
 

Pais 

ICU total: M = 
28.8, DP = 

11.3 

 

NA NA NA NA 

Breaux et 

al. (2020) 

Estados 

Unidos  

Comunitári

a 

ICU-versão 

para pais e 

para 
professores   

0-3 Total: 24 

itens 

 

80.2% 

 

 

n = 222 5-12 

anos  

 Pais - ICU 

Total: M = 

26.1, DP = 
11.6 

 

Professores – 
ICU Total: M 

= 32.3, DP = 

13.8 
 

NA NA NA NA 

Byrd et al. 
(2013) 

 

Pittsburg
h 

Comunitári
a 

ICU-versão 
autorrelato  

 

0-3 Total: 24 
itens; 

Callous: 11 

itens 
Unemotional: 

5 itens 

Uncaring: 8 
itens 

 

100% n = 503 Midade = 
25.78 

anos  

ICU total: M = 
22.12, DP = 

7.88 

 
ICU- Callous: 

M = 6.09, DP 

= 3.82 
 

ICU - 

Unemotional: 

NA NA NA NA 
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M = 8.48, DP 

= 4.56 

 
ICU- 

Uncaring: M = 

7.55, DP = 
2.55 

 

Cardinale 
et al. 

(2018) 

 

Washingt
on 

Comunitári
a 

ICU-versão 
autorrelato  

 

0-3 Total: 22 
itens; 

Callous: 9 

itens 

Unemotional: 

5 itens 

Uncaring: 8 
itens 

 

50.0%  
 

n = 30 10-17 
anos  

Baixo CU 
ICU total: M = 

37.81, DP = 

5.63 

 

ICU- 

Unemotional: 
M = 9.07, DP 

= 2.49 

 
ICU- Callous: 

M = 11.55, DP 

= 3.15 
 

ICU – 

Uncaring: M = 
15.80, DP = 

3.59 

 
Alto CU 

ICU total: M = 

52.73, DP = 
4.74 

 

ICU- 
Unemotional: 

M = 11.40, DP 

= 2.20 
 

ICU- Callous: 
M = 20.00, DP 

= 4.58 

 
ICU – 

Uncaring: M = 

19.80, DP = 
2.91 

 

 

50.0 %  
 

n = 18 10-17 
anos  

ICU total: M = 
25.39, DP = 6.17 

 

ICU- 

Unemotional: M = 

8.11, DP = 2.03 

 
ICU- Callous: M 

= 5.67, DP = 2.50 

 
ICU – Uncaring: 

M = 10.22, DP = 

4.58 
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Cardinale 

et al. 

(2019) 
 

Washingt

on  

Comunitári

a 

ICU-versão 

autorrelato  

 

0-3 Total: 22 

itens; 

Callous: 9 
itens 

Unemotional: 

5 itens 
Uncaring: 8 

itens 

 

59.5 %  

 

n = 148 9-18 

anos  

ICU total: M = 

36.64, DP = 

12.11 
 

ICU- Callous: 

M = 11.33, DP 
= 6.55 

 

ICU- 
Uncaring: M = 

14.83, DP = 

5.25 

 

ICU – 

Unemotional: 
M = 8.98, DP 

= 2.54 

 

NA NA NA NA 

Carvalho et 

al (2018) 

 

Portugal  Comunitári

a  

ICU-versão 

autorrelato 

1-5 Total: 24 

itens 

48.9% n = 1011 7-17 

anos  

Rapazes: 

Uncaring: M = 

21.13, DP = 
5.5 

 

Callous: M = 
8.39, DP = 5.3 

 

ICU Total: M 
= 28.26, DP = 

7.6 

 
Raparigas:  

Uncaring: M = 

19.06, DP = 
6.2 

 

Callous: M = 
7.3, DP = 5.5 

 
ICU Total: M 

= 27.31, DP = 

8.6 
 

NA NA NA NA 

Castagna et 

al. (2021) 
 

Estados 

Unidos  

Comunitári

a  

ICU-versão 

autorrelato  

0-3 Total: 24 

itens 

51.5%  

 
 

n = 1050 5-12 

anos  

ICU Total: M 

= 0.95, DP = 
0.50 

 

NA NA NA NA 
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Castagna et 

al. (2021) 

 

Estados 

Unidos  

Comunitári

a 

ICU-versão 

autorrelato  

0-3 Total: 24 

itens 

67.9%  

 

 

n = 265 4-14 

anos  

ICU Total: M 

= 25.68, DP = 

11.04 
 

NA NA NA NA 

Cecil et al. 

(2018) 
 

Estados 

Unidos  

Comunitári

a 

ICU-versão 

para 
professores  

 

0-3 Total: 24 

itens; 
Callous: 11 

itens 

Unemotional: 
5 itens 

Uncaring: 8 

itens 

 

46.0%  

 

n = 204 16-24 

anos  

ICU total: M = 

23.21, DP = 
9.53 

 

ICU- Callous: 
M = 4.76, DP 

= 3.71 

 

ICU- 

Uncaring: M = 

11.78, DP = 
5.35 

 

ICU – 
Unemotional: 

M = 6.72, DP 

= 2.67 
 

NA NA NA NA 

Chang et al. 

(2021) 
 

China  Comunitári

a 

ICU-versão 

autorrelato  

0-3 Total: 22 

itens 

44.8%  

 
 

n = 984 15-21 

anos  

ICU Total: M 

= 16.95, DP = 
4.94 

 

55.2%  

 
 

n = 984 15-21 

anos  

ICU Total: M = 

15.64, DP = 3.84 
 

Charles et 
al. (2012) 

 

Estados 
Unidos  

Comunitári
a 

ICU-versão 
para pais  

 

0-3 Total: 24 
itens; 

Callous: 11 

itens 
Unemotional: 

5 itens 

Uncaring: 8 
itens 

 

49.6%  
 

n = 234 10-12 
anos  

Raparigas 
ICU- Callous: 

M = 4.86, DP 

= 3.90 
 

ICU - 

Unemotional: 
M = 4.34, DP 

= 2.97 

 
ICU- 

Uncaring: M = 
8.88, DP = 

4.32 

 
ICU total: M = 

18.08, DP = 

8.94 
 

Rapazes 

NA NA NA NA 
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ICU- Callous: 

M = 5.29, DP 

= 3.68 
 

ICU - 

Unemotional: 
M = 5.13, DP 

= 2.96 

 
ICU- 

Uncaring: M = 

10.87, DP = 

5.11 

 

ICU total: M = 
21.29, DP = 

9.45 

 
 

Chow et al. 

(2017) 
 

Reino 

Unido 

Comunitári

a  

ICU-versão 

autorrelato  

0-3 Total: 24 

itens 
 

48.4%  

 

n = 95 14-15 

anos  

ICU Total: M 

= 20.73, DP = 
1.05 

 

NA NA NA NA 

Ciucci & 
Baroncelli 

(2014) 

 

Itália  Comunitári
a 

ICU-versão 
autorrelato 

0-3 Total: 22 
itens; 

Callous: 9 

itens 
Unemotional: 

5 itens 

Uncaring: 8 
itens 

 

46.7%  
 

 

n = 529 10-15 
anos  

ICU - Callous: 
M = 0.53, DP 

= 0.40 

 
ICU – 

Uncaring: M = 

0.75, DP = 
0.47 

 

ICU – 
Unemotional: 

M = 1.40, DP 

= 0.62 
 

NA NA NA NA 

Ciucci et al. 
(2014) 

Itália  Comunitári
a  

ICU-versão 
autorrelato 

 

0-3 Total: 24 
itens; 

Callous: 11 

itens 
Unemotional: 

5 itens 

Uncaring: 8 
itens 

 

47.4%  
 

 

n = 540 11-14 
anos  

ICU Total: M 
= 0.82, DP = 

0.37 

 
ICU – Callous: 

M = 0.54, DP 

= 0.40 
 

ICU – 

Uncaring: M = 

NA NA NA NA 
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0.76, DP = 

0.47 

 
ICU – 

Unemotional: 

M = 1.41, DP 
= 0.62 

 

Ciucci et al. 
(2014) 

 

Itália Comunitári
a  

ICU-versão 
autorrelato 

0-4 Total: 24 
itens;  

Callous: 11 

itens 

Uncaring: 8 

itens 

Unemotional: 
5 itens 

 

46.69% n = 529 Midade = 
10.6-

15.0 

anos 

Uncaring: M = 
0.53, DP = 

0.40 

 

Callous: M = 

0.75, DP = 

0.47 
 

NA NA NA NA 

Ciucci et al. 
(2018) 

Itália  Comunitári
a  

ICU-versão 
autorrelato  

0-3 Total: 24 
itens 

 

47.0% 
 

n = 251 11-15 
anos  

ICU Total: M 
= 0.81, DP = 

0.36 

 

NA NA NA NA 

Clark & 

Frick 

(2018) 
 

Estados 

Unidos  

Comunitári

a 

ICU-versão 

autorrelato  

0-3 Total: 21 

itens 

39.0%  

 

 

n = 92 Midade = 

4.6-7.2 

anos  

ICU Total: M 

= 19.66, DP = 

8.27 
 

NA NA NA NA 

Coe et al. 

(2018) 
 

Estados 

Unidos  

Comunitári

a 

ICU-versão 

autorrelato  
 

0-3 Total: 11 

itens; 
Callous: 11 

itens 

44.0%  

 

n = 243 Midade = 

4.60-
6.81 

anos  

 

ICU total: M = 

0.41, DP = 
0.28 

NA NA NA NA 

Colins et al. 

(2016) 

 

Bélgica Comunitári

a 

ICU-versão 

autorrelato  

 

0-3 Total: 24 

itens; 

Callous: 11 
itens 

Unemotional: 

5 itens 
Uncaring: 8 

itens 
 

0% n = 191 12-17 

anos  

ICU total: M = 

27.73, DP = 

10.25 
 

ICU- Callous: 

M = 9.42, DP 
= 6.09 

 
ICU- 

Uncaring: M = 

10.23, DP = 
5.22 

 

ICU – 
Unemotional: 

M = 8.07, DP 

= 3.18 
 

NA NA NA NA 
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Colins et al. 

(2018) 

 

Chipre  comunitária ICU-versão 

para pais  

 

0-3 Total: 24 

itens 

46.5%  

 

n = 690 7-12 

anos  

CP rapazes 

ICU total: M = 

20.83, DP = 
6.19 

 

CU rapazes 
ICU total: M = 

33.09, DP = 

3.97 
 

PP rapazes 

ICU total: M = 

36.36, DP = 

5.40 

 
CP+CU 

rapazes 

ICU total: M = 
35.40, DP = 

4.69 

 
CP+PP 

rapazes 

ICU total: M = 
36.17, DP = 

7.63 

 
CD raparigas 

ICU total: M = 

15.00, DP = 
6.26 

 

CU raparigas 
ICU total: M = 

31.38, DP = 

4.84 
 

PP raparigas 
ICU total: M = 

34.78, DP = 

5.22 
 

CP+CU 

raparigas 
ICU total: M = 

33.08, DP = 

4.48 
 

46.5%  

 

n = 690 7-12 

anos  

Rapazes 

ICU total: M 

=14.99, DP = 7.12 
 

Raparigas 

ICU total: M = 
14.03, DP = 6.41 
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CP+PP 

raparigas 

ICU total: M = 
43.71, DP = 

5.97 

 
Craig et al. 

(2019) 

Holanda  Comunitári

a  

ICU-versão 

para pais  

 

0-3 Total: 22 

itens; 

Callous: 9 
itens 

Unemotional: 

5 itens 

Uncaring: 8 

itens 

 

83.6% 

 

 

n = 140 8-18 

anos  

ICU – Callous: 

M = 4., DP = 

2.8 
 

ICU – 

Unemotional: 

M = 6.5, DP = 

2.9 

 
ICU – 

Uncaring: M = 

7.8, DP = 3.5 
 

ICU Total: M 

= 21.2, DP = 
8.1 

 

59,14% 

 

 

n = 93 8-18 

anos  

ICU – Callous: M 

= 7.5, DP = 4.6 

 
ICU – 

Unemotional: M = 

7.6, DP = 2.5 

 

ICU – Uncaring: 

M = 11.0, DP = 
4.4 

 

ICU Total: M = 
32.4, DP = 9.8 

 

Craig & 
Moretti 

(2019) 

 

Reino 
Unido 

Comunitári
a 

ICU-versão 
autorrelato  

 

0-3 Total: 22 
itens 

 

43.3%  
 

n = 418 12-19 
anos  

ICU Total: M 
= 10.21, DP = 

5.82 

NA NA NA NA 

Dandreaux 

& Frick 

(2009) 
 

Estados 

Unidos  

Forense  ICU-versão 

autorrelato  

0-3 Total: 24 

itens 

 

100% n = 98 11-18 

anos  

ICU Total: M 

= 25.99, DP = 

9.52 

NA NA NA NA 

Dapprich et 

al. (2022) 

Holanda  Comunitári

a  

ICU-versão 

autorrelato, 
para pais e 

para 

professores  

0-3 Total: 24 

itens 
 

51.9%  

 
 

n = 129 2-21 

anos  

Autorrelato 

17 anos – ICU 
Total: M = 

21.21, DP = 

6.6 
 

21 anos – ICU 
Total: M 

=19.7, DP = 

7.0 
 

Pais - 2 anos – 

ICU Total: M 
= 1.3, DP = 

1.3 

 

NA NA NA NA 
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5 anos – ICU 

Total: M = 1.7, 

DP = 1.3 
 

9 anos – ICU 

Total: M = 1.6, 
DP = 1.5 

 

12 anos – ICU 
Total: M = 1.4, 

DP = 1.3 

 

14 anos – ICU 

Total: M = 

207, DP = 9.1 
 

17 anos – ICU 

Total: M = 
21.9, DP = 8.4 

 

Professores - 5 
anos – ICU 

Total: M = 1.8, 

DP = 1.9 
 

9 anos – ICU 

Total: M = 2.1, 
DP = 2.3 

 

12 anos – ICU 
Total: M = 1.8, 

DP = 2.1  

 
Dargis & Li 

(2020) 

Estados 

Unidos 

Comunitári

a 

ICU- 

versão para 

pais 
 

0-3 Total: 24 

itens; 

Callous: 11 
itens 

Unemotional: 
5 itens 

Uncaring: 8 

itens 

100% n = 201 

 

 

5-6 

anos 

ICU Total: M 

= 16.98, DP = 

6.96 
 

ICU – Callous:  
M = 3.66, DP 

= 2.78 

 
ICU – 

Unemotional: 

M = 2.95, DP 
= 2.09 

 

ICU – 
Uncaring: M = 

NA NA NA NA 



ICU: VALORES DE REFERÊNCIA          102 

 

 

10.40, DP = 

4.06 

 
 

Davis et al. 

(2015) 
 

Estados 

Unidos  

Comunitári

a 

ICU-versão 

autorrelato  
 

0-3 Total: 24 

itens 
 

57.0%  

 
 

n = 236 11-17 

anos  

ICU total: M = 

0.70, DP = 
0.28 

 

NA NA NA NA 

DeLisi et 
al. (2011) 

 

Texas Comunitári
a 

ICU-versão 
para 

professores  

0-3 Total: 24 
itens; 

Callous: 11 

itens 

Unemotional: 

5 itens 

Uncaring: 8 
itens 

 

57.0%  
 

n = 432 12-14 
anos  

Turma 1 
ICU total: M = 

51.44, DP = 

6.61 

 

ICU- Callous: 

M = 24.86, DP 
= 3.79 

 

ICU- 
Uncaring: M = 

12.82, DP = 

2.90 
 

ICU - 

Unemotional: 
M = 13.75, DP 

= 2.40 

 
Turma 2 

ICU total: M = 

59.64, DP = 
9.25 

 

ICU- Callous: 
M = 27.95, DP 

= 4.96 

 
ICU- 

Uncaring: M = 
16.83, DP = 

3.35 

 
ICU - 

Unemotional: 

M = 14.86, DP 
= 3.57 

 

Turma 3 

NA NA NA NA 
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ICU total: M = 

56.86, DP = 

7.51 
 

ICU- Callous: 

M = 29.14, DP 
= 4.82 

 

ICU- 
Uncaring: M = 

15.68, DP = 

3.16 

 

ICU - 

Unemotional: 
M = 12.51, DP 

= 3.83 

 
Turma 4 

ICU total: M = 

62.98, DP = 
10.97 

 

ICU- Callous: 
M = 32.54, DP 

= 6.87 

 
ICU- 

Uncaring: M = 

17.93, DP = 
3.56 

 

ICU - 
Unemotional: 

M = 11.61, DP 

= 3.04 
 

 
Docherty et 

al. (2016) 

 

Estados 

Unidos  

Forense  ICU-versão 

autorrelato, 

para pais e 
para 

professores   

 

0-3 Total: 22 

itens 

47.5 %  

 

 

n = 779 Midade = 

15.57-

16.84 
anos  

Autorrelato 

ICU total: M = 

1.01, DP = 
0.39 

 

Pais 
ICU total: M = 

1.19, DP = 

0.59 
 

NA NA NA NA 
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Professores 

ICU total: M = 

1.26, DP = 
0.48 

 

 
 

Dotterer et 

al. (2021) 

Estados 

Unidos  

Comunitári

a  

ICU-versão 

autorrelato  

0-3  Total: 22 

itens 
 

55.9% 

 
 

n = 474 6-10 

anos  

ICU Total: M 

= 17.72, DP = 
6.68 

 

NA NA NA NA 

Drent et al. 

(2020) 

 

Holanda Comunitári

a 

ICU-versão 

para pais  

 

0-3 Total: 24 

itens 

60.3%  

 

n = 521 18 

anos  

ICU total: M = 

2.27, DP = 

0.43 

 

NA NA NA NA 

Duindam et 

al. (2021) 

Holanda Forense  ICU- 

versão 

autorrelato 
 

0-3 Total: 24 

itens; 

 

100% n = 190 18-23 

anos 

ICU Total – 

jovens: M = 

28.1, DP = 8.3 
 

ICU Total – 

adultos: M = 
23.6, DP = 6.2 

NA NA NA NA 

Eisenbarth 

et al. 
(2016) 

 

Chipre  Comunitári

a  

ICU-versão 

autorrelato  
 

0-3 Total: 24 

itens 

52.9%  

 

n = 2023 15-18 

anos  

Baixo tempo 1 

- ICU total: M 
= 19.99, DP = 

6.65 

 
CU tempo 1 - 

ICU total: M = 

34.15, DP = 
4.13 

 

Increasing 
tempo 1 - ICU 

total: M = 

25.25, DP = 
7.97 

 

CD+CU tempo 

1 - ICU total: 

M = 35.86, DP 

= 6.49 
CD tempo 1 - 

ICU total: M = 

23.61, DP = 
5.32 

 

NA NA NA NA 
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Elizur et al. 
(2017) 

 

Israel  
 

comunitária ICU-versão 
autorrelato  

0-3 Total: 24 
itens 

77.9%  
 

 

n = 209 3-6 
anos  

Pré-tratamento 
- ICU Total: M 

= 29.43, DP = 

5.76 
 

Pós tratamento 

- ICU Total: M 
= 27.88, DP = 

5.41 

 

77.9%  
 

 

n = 209 3-6 
anos  

Pré - ICU Total: 
M = 28.84, DP = 

4.49 

 
Pós - ICU Total: 

M = 30.59, DP = 

4.71 

Elowsky et 

al. (2022) 

 

Estados 

Unidos  

Comunitári

a 

ICU-versão 

autorrelato  

 

0-3 Total: 24 

itens 

58.0%  

 

 

n = 193 10-18 

anos  

ICU Total: M 

= 25.46, DP = 

8.03 
 

58.0%  

 

 

n = 193 10-18 

anos  

ICU Total: M = 

15.51, DP = 6.61 

 

Essau et al. 

(2006) 
 

Alemanh

a 

Comunitári

a 
 

ICU-versão 

autorrelato  
 

0-3 Total: 24 

itens; 
Callous: 11 

itens 

Unemotional: 
5 itens 

Uncaring: 8 

itens 
 

53.6%  

 
 

n = 1443 13-18 

anos  

Rapazes 

ICU- Callous: 
M = 8.57, DP 

= 4.6 

 
ICU- 

Uncaring: M = 

8.93, DP = 4.2 
 

ICU- 

Unemotional: 
M = 7.65, DP 

= 2.6 

 
ICU Total: M 

= 27.12, DP = 

7.7 
 

Raparigas 

ICU- Callous: 
M = 5.80, DP 

= 3.6 
 

ICU- 

Uncaring: M = 
7.22, DP = 3.5 

 

ICU- 
Unemotional: 

M = 5.92, DP 

= 2.7 
 

NA NA NA NA 
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ICU Total: M 

= 21.64, DP = 

6.0 
 

Euler et al. 

(2014) 
 

Suécia Comunitári

a 

ICU-versão 

autorrelato  

0-3 Total: 24 

itens; 
Callous: 11 

itens 

Unemotional: 
5 itens 

Uncaring: 8 

itens 

 

100% n = 22 11-17 

anos  

ICU - Callous: 

M = 8.85, DP 
= 5.10 

 

ICU – 
Uncaring: M = 

9.85, DP = 

4.13 

 

ICU – 

Unemotional: 
M = 6.50, DP 

= 2.69 

 
ICU Total: M 

= 25.20, DP = 

9.07 
 

100% n = 22 11-17 

anos  

ICU - Callous: M 

= 6.20, DP = 2.40 
 

ICU – Uncaring: 

M = 8.90, DP = 
4.18 

 

ICU – 

Unemotional: M = 

7.10, DP = 1.77 

 
ICU Total: M = 

22.20, DP = 5.71 

Everett & 

Drabick 
(2023) 

 

Estados 

Unidos  

Comunitári

a  

ICU-versão 

para pais e 
para 

professores 

 

0-4 Total: 24 

itens  
 

50% n = 104 Midade = 

9.93 
anos 

Pais:  ICU 

Total: M = 
23.60, DP = 

10.48 

 
Professores:  

ICU Total: M 

= 32.09, DP = 
10.88 

 

NA NA NA NA 

Ezpeleta et 
al. (2013) 

Barcelon
a  

Comunitári
a  

ICU-versão 
para 

professores 

 

0-3 Total: 24 
itens; 

Callous: 11 

itens 
Unemotional: 

5 itens 
Uncaring: 8 

itens 

 

 50.9% 
 

 

n = 620 3-4 
anos  

Rapazes 3 
anos 

ICU Total: M 

= 51.2, DP = 
4.04 

 
ICU – Callous: 

M = 50.5, DP 

= 4.56 
 

ICU – 

Uncaring: M = 
50.5, DP = 

2.96 

 

NA NA NA NA 
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ICU – 

Unemotional: 

M = 50.7, DP 
= 3.60 

 

Raparigas 3 
anos  

 ICU Total: M 

= 48.3, DP = 
1.67 

 

ICU – Callous: 

M = 47.3, DP 

= 2.28 

 
ICU – 

Uncaring: M = 

48.4, DP = 
0.75 

 

ICU – 
Unemotional: 

M = 48.0, DP 

= 1.83 
 

Ezpeleta et 

al. (2015) 
 

Barcelon

a  

Comunitári

a 

ICU-versão 

para 
professores  

0-3 Total: 24 

itens; 
Callous: 11 

itens 

Unemotional: 
5 itens 

Uncaring: 8 

itens 
 

50.9%  

 

3 anos: n 

= 622 
 

5 anos: n 

= 574 

3-5 

anos  

3 anos 

ICU Total: M 
= 21.19, DP = 

10.02 

 
ICU – Callous: 

M = 4.92, DP 

= 4.23 
 

ICU – 

Uncaring: M = 
11.44, DP = 

5.22 
 

ICU – 

Unemotional: 
M = 4.76, DP 

= 3.30 

 
5 anos 

ICU Total: M 

= 19.75, DP = 
9.60 

NA NA NA NA 
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ICU – Callous: 

M = 3.92, DP 
= 3.47 

 

ICU – 
Uncaring: M = 

10.59, DP = 

5.18 
 

ICU – 

Unemotional: 

M = 5.22, DP 

= 3.38 

 
Ezpeleta et 

al. (2017) 

Barcelon

a  

Comunitári

a  

ICU-versão 

para 

professores  

0-3 Total: 24 

itens 

 

50.0% 

 

 
 

n = 320 3-8 

anos  

ICU Total: M 

= 21.1, DP = 

12.1 

NA NA NA NA 

Ezpeleta et 

al. (2019) 
 

Espanha  Comunitári

a  

ICU-versão 

autorrelato   
 

0-3 Total: 24 

itens 

53.3%  

 
 

n = 377 3-9 

anos  

3 anos - ICU 

Total: M = 
20.45, DP = 

9.28 

 
4 anos - ICU 

Total: M = 

20.45, DP = 
9.67 

 

5 anos - ICU 
Total: M = 

19.81, DP = 

9.38 
 

6 anos - ICU 

Total: M = 
20.72, DP = 

9.91 
 

7 anos - ICU 

Total: M = 
20.49, DP = 

9.71 

 
8 anos - ICU 

Total: M = 

20.23, DP = 
11.23 

NA NA NA NA 
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9 anos - ICU 

Total: M = 
20.38, DP = 

10.35 

 
Fagan et al. 

(2017) 

 

Nova 

Iorque  

Comunitári

a 

ICU-versão 

para pais  

 

0-3 Total: 19 

itens; 

Callous: 7 
itens 

Unemotional: 

4 itens 

Uncaring: 8 

itens 

 

48.2%  

 

n = 445 7-10 

anos  

Rapazes 

ICU total: M = 

15.75, DP = 
7.65 

 

ICU- Callous: 

M = 2.04, DP 

= 2.36 

 
ICU - 

Uncaring: M = 

9.69, DP = 
4.90 

 

ICU- 
Unemotional: 

M = 4.02, DP 

= 2.25 
 

Raparigas 

ICU total: M = 
14.61, DP = 

7.95 

 
ICU- Callous: 

M = 1.84, DP 

= 2.56 
 

ICU - 

Uncaring: M = 
9.09, DP = 

5.05 
 

ICU- 

Unemotional: 
M = 3.68, DP 

= 2.41 

 

NA NA NA NA 
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Fairchild et 

al. (2014) 

Estados 

Unidos 

Clínica ICU-versão 

para pais 

0-3 Total: 24 

itens 

 

0% CD: n = 

20 

Midade = 

16.97 

anos 

ICU Total: M 

= 28.78, DP = 

4.11 

0% n = 20 Midade = 

17.6 

anos 

ICU Total: M = 

17.81, DP = 8.04 

Fang et al. 

(2020) 

China  Comunitári

a  

ICU-versão 

autorrelato   

0-3 Total: 24 

itens 

 

30.3% 

 

 

n = 839 17-24 

anos  

ICU Total: M 

= 2.00, DP = 

0.25 
 

NA NA NA NA 

Fang et al. 

(2022) 

China  Comunitári

a  

ICU-versão 

autorrelato   

0-3 Total: 24 

itens 
 

49.5% 

 

n = 2,407 12-15 

anos  

ICU Total: M 

= 2.07, DP = 
0.36 

 

NA NA NA NA 

Fanniff & 
Kimonis 

(2014) 

 

Estados 
Unidos  

Forense  ICU-versão 
autorrelato 

0-3 Total: 24 
itens; 

Callous: 11 

itens 
Unemotional: 

5 itens 
Uncaring: 8 

itens 

 

100% n = 227 12-19 
anos  

Delinquentes 
violentos 

juvenis - ICU 

– Uncaring: M 
= 1.17, DP = 

0.60 
 

ICU – 

Unemotional: 
M = 1.52, DP 

= 0.55 

 
ICU - Callous: 

M = 0.58, DP 

= 0.45 
 

Delinquentes - 

ICU – 
Uncaring: M = 

1.60, DP = 

0.65 
 

ICU – 

Unemotional: 
M = 1.77, DP 

= 0.58 

 
ICU - Callous: 

M = 0.81, DP 

= 0.53 
 

 

NA NA NA NA 
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Fanti et al. 

(2009) 

 

Grécia Comunitári

a 

ICU-versão 

autorrelato  

 

0-3 Total: 24 

itens 

 

50.7% 

 

n = 347 12-18 

anos  

Rapazes 

ICU Total: M 

= 21.63, DP = 
8.86 

 

ICU- Callous: 
M = 6.44, DP 

= 4.09 

 
ICU- 

Uncaring: M = 

7.98, DP = 

4.86 

 

ICU - 
Unemotional: 

M = 7.22, DP 

= 3.06 
 

Raparigas 

ICU total: M = 
16.52, DP = 

8.14 

 
ICU- Callous: 

M = 4.57, DP 

= 3.91 
 

ICU- 

Uncaring: M = 
5.51, DP = 

4.34 

 
ICU - 

Unemotional: 

M = 6.44, DP 
= 3.32 

 

NA NA NA NA 

Fanti et al. 

(2012) 

 

Estados 

Unidos 

Comunitári

a 

ICU-versão 

autorrelato 

0-3 Total: 24 

itens 

 

49.9%  

 

 

n = 1416 12-14 

anos  

Rapazes - ICU 

Total: M = 

22.87, DP = 
8.57 

 

Raparigas - 
ICU Total: M 

= 19.13, DP = 

7.96 
 

NA NA NA NA 
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Fanti et al. 

(2013) 

Grécia Comunitári

a 

ICU-versão 

autorrelato  

0-3 Total: 24 

itens; 

 

49.9%  

 

 

n = 1674 12-14 

anos  

 Baixo CP e 

CU - ICU 

Total: M = 
16.64, DP = 

0.22 

 
Moderado CP 

e CU - ICU 

Total: M = 
24.85, DP = 

0.26 

 

Baixo CP e 

alto CU - ICU 

Total: M = 
35.18, DP = 

0.58 

 
Alto CP e 

baixo CU - 

ICU Total: M 
= 22.02, DP = 

0.67 

 
Alto CP e CU 

- ICU Total: M 

= 29.54, DP = 
0.80 

 

NA NA NA NA 

Fanti et al. 
(2013) 

 

Estados 
Unidos 

Forense  ICU-versão 
autorrelato  

 

0-3 Total: 24 
itens; 

Callous: 11 

itens 
Unemotional: 

5 itens 

Uncaring: 8 
itens 

 

100% n = 227 12-19 
anos  

ICU- 
Uncaring: M = 

1.39, DP = 

0.66 
 

ICU- 

Unemotional: 
M = 1.65, DP 

= 0.57 
 

ICU - Callous: 

M = 0.70, DP 
= 0.50 

 

 

NA NA NA NA 

Fanti et al. 

(2013) 

 

Chipre  Comnitária  ICU-versão 

autorrelato  

0-3 Total: 24 

itens; 

Callous: 11 
itens 

50.3%  

 

 

n = 2306 15-18 

anos  

ICU Total: M 

= 23.65, DP = 

8.72 

NA NA NA NA 
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Unemotional: 

5 itens 

Uncaring: 8 
itens 

 

Fanti & 
Kimonis 

(2013) 

 

Grécia Comunitári
a  

ICU-versão 
autorrelato 

0-4 Total: 24 
itens  

 

49.9% n = 1416 11-14 
anos 

ICU Total: M 
= 20.34, DP = 

8.74 

NA NA NA NA 

Fanti et al. 

(2017) 

Estados 

Unidos 

Comunitári

a 

ICU-versão 

autorrelato  

0-3 Total: 24 

itens 

 

46.6%  

 

 

n = 1311 Midade = 

9.38 

anos  

Baixo CU 

ICU Total: M 

= 14.51, DP = 

0.33 

 

CU 
Aumentado 

ICU Total: M 

= 26.42, DP = 
0.63 

 

CU Diminuído 
ICU Total: M 

= 16.22, DP = 

0.51 
 

CU Alto 

estável 
ICU Total: M 

= 28.52, DP = 

0.55 
 

 

 

NA NA NA NA 

Fanti et al. 

(2018) 

 

Chipre Comunitári

a  

ICU-versão 

autorrelato 

e para pais  
 

0-3 Total: 24 

itens 

 

Infância: 

48.0%  

 
Adolescên

cia:51.0%  
 

 

 

Infância: n 

= 1599 

 
Adolescên

cia: n = 
2719 

 

Midade = 

9.46 

anos  

ICU total: M = 

23.33, DP = 

8.94 
 

 

NA NA NA NA 

Fanti et al 

(2019) 

 

Grécia Comunitári

a 

ICU-versão 

autorrelato 

0-4 Total: 24 

itens  

 

48.5% n = 1887 10-12 

anos 

 

ICU Total: M 

= 7.16, DP = 

4.61 
 

NA NA NA NA 

Feilhauer et 

al. (2012) 
 

Holanda  Forense ICU-versão 

autorrelato 

0-3 Total: 24 

itens; 

100% n = 383 8-20 

anos  

Infratores 

clínicos - ICU 
– Uncaring: M 

100% n = 383 8-20 

anos  

ICU – Uncaring: 

M = 2.43, DP = 
2.78 
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Callous: 11 

itens 

Unemotional: 
5 itens 

Uncaring: 8 

itens 
 

= 2.24, DP = 

2.15 

 
ICU – 

Unemotional: 

M = 4.99, DP 
= 2.79 

 

ICU - Callous: 
M = 5.18, DP 

= 2.59 

 

ICU Total: M 

= 27.80, DP = 

8.85 
 

Não infratores 

clínicos - ICU 
– Uncaring: M 

= 3.23, DP = 

2.76 
 

ICU – 

Unemotional: 
M = 5.45, DP 

= 2.70 

 
ICU - Callous: 

M = 4.98, DP 

= 2.97 
 

ICU Total: M 

= 29.45, DP = 
8.99 

 

Não infratores 
externalizantes 

- ICU – 
Uncaring: M = 

5.88, DP = 

2.83 
 

ICU – 

Unemotional: 
M = 4.17, DP 

= 2.08 

 

 

ICU – 

Unemotional: M = 
3.94, DP = 2.28 

 

ICU - Callous: M 
= 4.50, DP = 2.52 

 

ICU Total: M = 
23.45, DP = 8.06 
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ICU - Callous: 

M = 3.88, DP 

= 2.74 
 

ICU Total: M 

= 28.52, DP = 
6.38 

 

Feilhauer et 
al. (2013) 

 

Holanda  Comunitári
a 

ICU-versão 
autorrelato  

 

0-3 Total: 24 
itens 

100% n = 125 15-17 
anos  

ICU Total: M 
= 28.10, DP = 

9.38 

 

100% n = 125 15-17 
anos  

ICU Total: M = 
22.31, DP = 7.70 

Feilhauer et 

al. (2013) 

 

Holanda  

 

Comunitári

a  

ICU-versão 

autorrelato  

0-3 Total: 24 

itens 

100% n = 46 8-12 

anos  

ICU Total: M 

= 2.30, DP = 

7.23 
 

NA NA NA NA 

Figueiredo 

et al. 
(2022) 

Portugal  Comunitári

a  

ICU-versão 

para 
professores 

 

0-3 Total: 11 

itens; 
Callous: 6 

itens 

Uncaring: 5 
itens 

 

49.4% 

 
 

n = 178 6-10 

anos  

ICU Total: M 

= 7.92, DP = 
4.79 

 

ICU – Callous: 
M = 1.75, DP 

= 2.22 

 
ICU – 

Uncaring: M = 

6.16, DP = 
6.16  

 

NA NA NA NA 

Fine et al. 
(2017) 

 

Estados 
Unidos  

Forense ICU-versão 
autorrelato  

 

0-3 Total: 24 
itens 

100% n = 325 15.49 
anos  

ICU total: M = 
26.90, DP = 

7.75 

 

NA NA NA NA 

Fink et al. 

(2012) 

 

Estados 

Unidos  

Comunitári

a 

ICU-versão 

autorrelato  

 

0-3 Total: 22 

itens 

 

77.5%  

 

n = 190 17 

anos  

ICU total: M = 

26.68, DP = 

8.40 
 

NA NA NA NA 

Fisher & 
Brown 

(2018) 

 

Nova 
Iorque  

Comunitári
a  

ICU-versão 
para pais   

0-3 Total: 24 
itens 

49.5%  
 

 

n = 390 8.06 
anos  

ICU Total: M 
= 22.56, DP = 

7.62 

 

NA NA NA NA 

Fite et al. 

(2018) 

 

Kansas Forense  ICU-versão 

autorrelato  

0-3 Total: 24 

itens 

72.9%  

 

 

n = 129 11-18 

anos  

ICU Total: M 

= 1.16, DP = 

0.39 
 

NA NA NA NA 

Fite et al. 

(2020) 
 

Kansas Comunitári

a 

ICU-versão 

autorrelato  

0-3 Total: 24 

itens 

75.0%  

 
 

n = 269 11-17 

anos  

ICU Total: M 

= 1.07, DP = 
0.40 

NA NA NA NA 
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Fite et al. 

(2021) 
 

Kansas Comunitári

a 

ICU-versão 

autorrelato  
 

0-3 Total: 24 

itens; 
Callous: 11 

itens 

Unemotional: 
5 itens 

Uncaring: 8 

itens 

70.3%  

 
 

n = 111 11-17 

anos  

ICU Total: M 

= 1.08, DP = 
0.33 

 

ICU – Callous: 
M = 0.62, DP 

= 0.33 

 
ICU - 

Uncaring: M = 

1.24, DP = 
0.52 

 
ICU – 

Unemotional: 

M = 1.82, DP 
= 0.67 

 

NA NA NA NA 

Fleming et 
al. (2022) 

Estados 
Unidos  

Comunitári
a 

ICU-versão 
para pais  

 

0-3 Total: 24 
itens 

 

84.0%  
 

 

n = 43 3-7 
anos  

ICU Total: M 
= 36.14, DP = 

9.82 

 

NA NA NA NA 

Fragkaki et 

al. (2016) 

 

Holanda  Comunitári

a  

ICU-versão 

autorrelato  

 

0-3 Total: 24 

itens 

35.7%  

 

 

n = 277 12-18 

anos  

ICU total: M = 

22.90, DP = 

7.29 
 

NA NA NA NA 

Fragkaki et 

al. (2019) 

Holanda Clínica ICU- 

versão 
autorrelato 

 

0-3 Total: 24 

itens 
 

100 n = 57 13-23 

anos 

ICU Total: M 

= 29.95, DP = 
9.98 

NA NA NA NA 

Fragkaki et 
al. (2019) 

 

Países 
Baixos  

Forense  ICU-versão 
autorrelato  

 

0-3 Total: 24 
itens 

 

100% n = 100 16.51 
anos  

ICU Total: M 
= 29.44, DP = 

1.59 

 

NA NA NA NA 

Fragkaki & 

Cima 

(2019) 

Países 

Baixos  

Comunitári

a  

ICU-versão 

para pais   

0-3 Total: 24 

itens 

 
 

100 n = 91 15-18 

anos  

ICU Total: M 

= 29.33, DP = 

10.28 
 

NA NA NA NA 

Gao & 

Zhang 

(2016) 
 

Nova 

Iorque  

Comunitári

a 

ICU-versão 

autorrelato 

e para pais  
 

0-3 Autorrelato: 

Total: 13 

itens; 
Callous: 7 

itens 

Uncaring: 6 
itens 

 

Pais:  

48.2%  

 

n = 164 8-10 

anos  

Pais 

ICU total: M = 

15.10, DP = 
7.72 

 

ICU- Callous: 
M = 1.93, DP 

= 2.44 

 

NA NA NA NA 
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Total: 24 

itens; 

Callous: 11 
itens 

Unemotional: 

5 itens 
Uncaring: 8 

itens 

 
 

ICU - 

Uncaring: M = 

9.34, DP = 
4.92 

 

ICU- 
Unemotional: 

M = 3.83, DP 

= 2.31 
 

Autorrelato 

ICU total: M = 

5.42, DP = 

4.78 

 
ICU- Callous: 

M = 2.52, DP 

= 3.21 
 

ICU - 

Uncaring: M = 
2.89, DP = 

3.16 

 
Gao et al. 

(2017) 

 

Nova 

Iorque  

Comunitári

a 

ICU-versão 

autorrelato 

e para pais  
 

0-3 Total: 24 

itens 

 

48.1%  

 

n = 295 8-10 

anos  

Autorrelato 

ICU total: M = 

18.89, DP = 
7.03 

 

Pais 
ICU total: M = 

17.71, DP = 

8.81 
 

NA NA NA NA 

Gao et al. 

(2021) 
 

Nova 

Iorque  

Comunitári

a 

ICU-versão 

autorrelato  
 

0-3 Total: 24 

itens 

48.2%  

 

n = 340 Midade = 

9.06 
anos  

 

ICU total: M = 

15.14, DP = 
7.75 

NA NA NA NA 

Gergiou et 

al. (2019) 

 

Chipre  comunitária ICU-versão 

para pais   

 

0-3 Total: 24 

itens 

55.8%  

 

 

n = 163 3-8 

anos  

ICU Total: M 

= 21.81, DP = 

9.89 

NA NA NA NA 

Gillen et al. 

(2019) 

 

Estados 

Unidos  

Comunitári

a 

ICU-versão 

autorrelato  

0-3 Total: 24 

itens 

80.5%  

 

 

n = 160 16-19 

anos  

ICU Total: M 

= 26.92, DP = 

7.52 
 

NA NA NA NA 

Giorgiou et 

al (2018) 
 

Austrália  Comunitári

a 

ICU-versão 

para pais e 

0-4 Total: 24 

itens  
 

49.1% n = 167 3-7 

anos  

ICU Total: M 

= 27.90, DP = 
11.68 

NA NA NA NA 
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para 

professores 

 

 

Gluckman 

et al (2016) 

 

Nova 

Iorque  

Comunitári

a 

ICU-versão 

autorrelato 

0-4 Total: 24 

itens  

 

57.0% n = 158 9-12 

anos  

Callous: M = 

7.46, DP = 

4.34 
 

Uncaring: M = 

5.08, DP = 
2.96 

 

Unemotional: 

M = 6.93, DP 

= 2.78 

 
ICU Total: M 

= 19.46, DP = 

7.41 
 

NA NA NA NA 

Goagoses 

& koglin 
(2021) 

 

Alemanh

a 

Comunitári

a 

ICU-versão 

autorrelato  

0-3 Total: 24 

itens 

44.3%  

 
 

n = 296 13-18 

anos 

ICU Total: M 

= 1.42, DP = 
0.32 

 

NA NA NA NA 

Goagoses 
et al. 

(2022) 

Alemanh
a  

Comunitári
a  

ICU-versão 
autorrelato 

 

0-3 Total: 24 
itens; 

Callous: 11 

itens 
Unemotional: 

5 itens 

Uncaring: 8 
itens 

 

44.1% 
 

 

n = 435 Midade 
=14.12 

anos  

ICU - Callous: 
M = 0.61, DP 

= 0.42 

 
ICU – 

Uncaring: M = 

0.91, DP = 
0.52 

 

ICU – 
Unemotional: 

M = 1.51, DP 

= 0.62 
 

NA NA NA NA 

Goffin et al 
(2017) 

 

Nova 
Iorque  

Comunitári
a 

ICU-versão 
para pais  

0-4 Total: 24 
itens  

 

50% n = 87 8-12 
anos 

ICU Total: M 
= 0.72, DP = 

0.26 

 

NA NA NA NA 

Goffin et 

al. (2018) 

 

Estados 

Unidos  

Comunitári

a 

ICU- ICU-

versão para 

pais  
 

 

0-3 Total: 24 

itens 

100% n = 729 2-12 

anos  

ICU total: M = 

0.72, DP = 

0.26 
 

NA NA NA NA 
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Gómez & 

Durán 

(2024) 

Colômbia  Forense  ICU-versão 

autorrelato   

0-3  Total: 24 

itens 

 

81.2% 

 

n = 149 15-23 

anos  

ICU Total: M 

= 1.26, DP = 

0.31 
 

ICU – Callous: 

M = 1.34, DP 
= 0.47 

 

ICU – 
Uncaring: M = 

0.94, DP = 

0.58 

 

ICU – 

Unemotional: 
M = 1.57, DP 

= 0.61 

 

NA NA NA NA 

Gong et al. 

(2022) 

 

China  Comunitári

a 

ICU-versão 

autorrelato  

 

0-3 Total: 11 

itens 

51.7%  

 

 

n = 484 7-13 

anos  

ICU - 

Uncaring: M = 

8.06, DP = 
2.28 

 

ICU – Callous: 
M = 11.85, DP 

= 3.32 

 
ICU Total: M 

= 19.91, DP = 

5.74 
 

NA NA NA NA 

González-

Madruga et 
al (2019) 

 

Estados 

Unidos  

Clínica ICU-versão 

para pais 

0-4 Total: 24 

itens  
 

48,5% CD: n = 

101 

13-18 

anos 

Raparigas: 

Callous: M = 
10.56, DP = 

5.31 

 
Uncaring: M = 

14.52, DP = 
4.98 

 

Unemotional: 
M = 7.54, DP 

= 4.09 

 
ICU Total: M 

= 33.87, DP = 

12.61 
 

49,5% n = 99 13-18 

anos 

Raparigas: 

Callous: M = 5.06, 
DP = 3.06 

 

Uncaring: M = 
6.60, DP = 3.32 

 
Unemotional: M = 

4.36, DP = 2.45 

 
ICU Total: M = 

14.66, DP = 5.32 

 
Rapazes: Callous: 

M = 5.82, DP = 

3.06 
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Rapazes: 

Callous: M = 

10.43, DP = 
5.78 

 

Uncaring: M = 
15.27, DP = 

4.52 

 
Unemotional: 

M = 7.43, DP 

= 2.76 

 

ICU Total: M 

= 34.10, DP = 
10.92 

 

Uncaring: M = 

9.29, DP = 5.50 

 
Unemotional: M = 

6.10, DP = 3.06 

 
ICU Total: M = 

19.80, DP = 8.40 

 
 

Grassetti et 
al. (2023) 

 

Estados 
Unidos  

comunitária ICU-versão 
autorrelato  

0-3 Total: 24 
itens 

82.9%  
 

 

n = 292 16-19 
anos  

ICU Total: M 
= 26.04, DP = 

9.58 

 

NA NA NA NA 

Graziano et 

al. (2022) 

 

Estados 

Unidos  

Comunitári

a 

ICU-versão 

para pais e 

para 
professores  

 

0-3 Total: 12 

itens 

78.0%  

 

n = 249 Midade = 

4.96 

anos  

ICU total: M = 

1.12, DP = 

0.45 

NA NA NA NA 

Graziano et 
al. (2022) 

 

Estados 
Unidos  

Comunitári
a 

ICU-versão 
para pais  

 

0-3 Total: 12 
itens 

69.0%  
 

n = 198 Midade = 
5.66 

anos  

ICU total: M = 
0.67, DP = 

0.03 

 

69.0%  
 

n = 198 Midade = 
5.66 

anos  

ICU total: M = 
1.33, DP = 0.05 

Grotzinger 

et al. 

(2018) 

Estados 

Unidos  

Comunitári

a  

ICU-versão 

autorrelato   

0-3  Total: 22 

itens 

 

52.0% 

 

n = 891 Midade = 

13.5-

20.1 
anos  

ICU Total: M 

= 1.89, DP = 

0.32 
 

NA NA NA NA 

Guelker et 

al. (2014) 
 

Estados 

Unidos  

Comunitári

a 

ICU-versão 

autorrelato 

0-3 Total: 22 

itens; 
Callous: 9 

itens 
Unemotional: 

5 itens 

Uncaring: 8 
itens 

 

83.2%  

 
 

n = 149 16-19 

anos  

ICU – Callous: 

M = 7.91, DP 
= 4.06 

 
ICU – 

Uncaring: M = 

10.68, DP = 
4.94 

 

ICU - 
Unemotional: 

M = 8.56, DP 

= 2.78 
 

NA NA NA NA 
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Haas et al 

(2017) 

 

Estados 

Unidos  

Clínica ICU-versão 

para pais e 

para 
professores 

0-4 Total: 24 

itens  

 

78,0% n = 182 Midade = 

5.6-

12.5 
anos 

 

ICU Total: M 

= 37.66, DP = 

14.04 
 

NA NA NA NA 

Hannibal et 
al. (2019) 

 

Canadá  Forense  ICU-versão 
autorrelato  

 

0-3 Total: 24 
itens 

36.6%  
 

n = 777 Midade = 
31.24 

anos  

ICU total: M = 
26.14, DP = 

8.47 

 

NA NA NA NA 

Harenski et 

al. (2014) 

Estados 

Unidos  

Forense  ICU-versão 

autorrelato  

0-3  Total: 24 

itens 

 

 

100% n = 119 14-19 

anos  

ICU Total: M 

= 28.4, DP = 

8.89 

NA NA NA NA 

Hawes et 

al. (2016) 
 

Austrália  Comunitári

a  

ICU-versão 

autorrelato 
 

0-3 Total: 20 

itens; 
Callous: 8 

itens 

Unemotional: 
4 itens 

Uncaring: 8 

itens 
 

57.0%  

 

n = 158 9-12 

anos  

ICU- Callous: 

M = 7.46, DP 
= 4.34 

 

ICU- 
Uncaring: M = 

5.08, DP = 

2.96 
 

ICU- 

Unemotional: 
M = 6.93, DP 

= 2.78 

 
ICU Total: M 

= 19.46, DP = 

7.41 
 

NA NA NA NA 

Herpers et 

al. (2016) 
 

Holanda Comunitári

a 

ICU-versão 

autorrelato  
 

0-3 Total: 24 

itens 

63.9%  

 

n = 1018 6 anos  ICU total: M = 

28.8, DP = 
11.2 

NA NA NA NA 

Herpers et 

al (2019) 
 

Estados 

Unidos  

Clínica ICU-versão 

autorrelato 
e para pais 

0-4 Total: 24 

itens  
 

100% CD: n = 

52 
 

ASD: n = 
52 

 

12-19 

anos 

Autorrelato: 

CD:  ICU 
Total: M = 

30.7, DP = 
10.0 

 

ASD:  ICU 
Total: M = 

24.8, DP = 7.5 

 
Pais: CD: ICU 

Total: M = 

38.9, DP = 9.4 
 

100% n = 24 12-19 

anos 

Autorrelato:  

 ICU Total: M = 
23.2, DP = 6.3 

 
Pais:  

ICU Total: M = 

16.0, DP = 7.0 
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ASD: ICU 

Total: M = 

28.0, DP = 8.4 
 

Heynen et 

al. (2016) 
 

Alemanh

a  

Forense  ICU-versão 

autorrelato  
 

0-3 Total: 24 

itens 
 

100% n = 94 14-26 

anos  

ICU total: M = 

1.39, DP = 
0.32 

 

NA NA NA NA 

Heynen et 
al. (2017) 

Alemanh
a  

Forense  ICU-versão 
autorrelato  

 

0-3  Total: 24 
itens; 

Callous: 11 

itens 

Unemotional: 

5 itens 

Uncaring: 8 
itens 

 

100% n = 156 15-20 
anos  

ICU – Callous: 
M = 1.02, DP 

= 0.44 

 

ICU – 

Uncaring: M = 

1.17, DP = 
0.54 

 

ICU – 
Unemotional: 

M = 1.72, DP 

= 0.60  
 

NA NA NA NA 

Hitti et al. 

(2021) 
 

Estados 

Unidos  

Comunitári

a 

ICU-versão 

autorrelato  

0-3 Total: 18 

itens 

48.0%  

 
 

n = 265 11-15 

anos  

ICU Total: M 

= 0.57, DP = 
0.44 

 

NA NA NA NA 

Hodsoll et 
al. (2014) 

 

Reino 
Unido  

Comunitári
a 

ICU-versão 
para 

professores 

 

0-3 Total: 24 
itens 

 

100% n = 75 8-16 
anos  

CP/CU+ - ICU 
Total: M = 

49.5, DP = 7.7 

 
CP/CU- - ICU 

Total: M = 

27.8, DP = 9.2 
 

100% n = 75 8-16 
anos  

ICU Total: M = 
16.7, DP = 7.1 

 

Houghton 

et al. 
(2013) 

 

Austrália  Comunitári

a 

ICU-versão 

autorrelato 

0-3 Total: 20 

itens; 
Callous: 8 

itens 
Emotionality: 

4 itens 

Uncaring: 8 
itens 

 

51.5%  

 
 

n = 268 7-13 

anos  

Rapazes 

grades 3,4,5 - 
ICU – Callous: 

M = 0.40, DP 
= 0.32 

 

ICU – 
Uncaring: M = 

0.51, DP = 

0.55 
 

Rapazes 

grades 6,7 - 
ICU – Callous: 

NA NA NA NA 
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M = 0.47, DP 

= 0.32 

 
ICU – 

Uncaring: M = 

0.67, DP = 
0.57 

 

Raparigas 
grade 3,4,5 - 

ICU – Callous: 

M = 0.30, DP 

= 0.29 

 

ICU – 
Uncaring: M = 

0.35, DP = 

0.49 
 

Raparigas 

grade 6,7 - 
ICU – Callous: 

M = 0.39, DP 

= 0.49 
 

ICU – 

Uncaring: M = 
0.58, DP = 

0.49 

  
Howard et 

al. (2012) 

Estados 

Unidos  

Forense  ICU – 

versão 

autorrelato   

0-3 Total: 22 

itens 

 

100% 

 

n = 88 13-18 

anos  

ICU Total: M 

= 23.23, DP = 

7.85 
 

NA NA NA NA 

Hoyniak et 

al. (2018) 

Estados 

Unidos  

Comunitári

a 

ICU-versão 

para pais  

0-3 Total: 22 

itens 
 

14.8%  

 
 

n = 27 2-5 

anos  

ICU Total: M 

= 16.46, DP = 
5.48 

 

NA NA NA NA 

Hulvershor

n et al. 

(2013) 
 

Estados 

Unidos  

Comunitári

a 

ICU-versão 

autorrelato  

 

0-3 Total: 24 

itens; 

Callous: 11 
itens 

Unemotional: 

5 itens 
Uncaring: 8 

itens 

 

74.0%  

 

n = 19 10-14 

anos  

ICU- Callous: 

M = 9.2, DP = 

4.8 
 

ICU - 

Uncaring: M = 
11.0, DP = 5.1 

 

ICU- 
Unemotional: 

61.0%  

 

n = 18 10-14 

anos  

ICU- Callous: M 

= 5.8, DP = 4.2 

 
ICU - Uncaring: 

M = 5.1, DP = 2.8 

 
ICU- 

Unemotional: M = 

6.0, DP = 2.1 
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M = 7.2, DP = 

2.1 

Hwang et 
al. (2016) 

 

Estados 
Unidos  

Comunitári
a 

ICU-versão 
para pais  

 

0-3 Total: 24 
itens 

62.9%  
 

n = 35 Midade = 
13.88-

14.81 

anos  

Comportament
o disruptivo e 

baixo CU - 

ICU total: M = 
33.12, DP = 

5.68 

 
Comportament

o disruptivo e 

alto CU - ICU 

total: M = 

48.11, DP = 

5.67 
 

 

53.6%  
 

n = 28 Midade = 
13.88-

14.81 

anos 

ICU total: M = 
15.58, DP = 6.76 

 

Hwang et 
al. (2021) 

 

Inglaterra Comunitári
a  

ICU-versão 
autorrelato 

0-3 Total: 22 
itens 

 

50.6%  
 

 

n = 437 11-14 
anos  

ICU Total: M 
= 21.28, DP = 

7.88 

 

NA NA NA NA 

James et al. 

(2020) 

Estados 

Unidos  

Comunitári

a  

ICU-versão 

autorrelato 

e para pais   

0-3 Total: 24 

itens 

 

61.1% 

 

 

CD: n = 

67 

 
DP: n = 

77  

14-18 

anos  

CD 

 ICU Total: M 

= 26.11, DP = 
8.39 

 

DP  
ICU Total: M 

= 23.83, DP = 

8.36 
 

68.6% 

 

 

n = 51 14-18 

anos  

ICU Total: M = 

15.85, DP = 7.08 

Johander et 

al. (2022) 
 

Finlândia  Comunitári

a 

ICU-versão 

autorrelato  
 

0-3 Total: 24 

itens; 

53.1%  

 
 

n = 277 Midade = 

12.93 
anos  

 

ICU total: M = 

1.52, DP = 
0.63 

NA NA NA NA 

Johnson et 
al. (2014) 

 

Estados 
Unidos  

Forense  ICU-versão 
autorrelato  

0-3 Total: 22 
itens; 

Callous: 9 
itens 

Unemotional: 

5 itens 
Uncaring: 8 

itens 

 

100% n = 50 16.08 
anos  

ICU- Callous: 
M = 7.54, DP 

= 4.38 
 

ICU - 

Uncaring: M = 
10.97, DP = 

4.98 

 
ICU- 

Unemotional: 

M = 8.08, DP 
= 3.22 

NA NA NA NA 
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ICU total: M = 

29.27, DP = 
9.85 

 

Kahn et al. 
(2016) 

 

Estados 
Unidos  

Comunitári
a 

ICU-versão 
autorrelato 

e para pais  

 

0-3 Total: 10 
itens; 

52.0%  
 

n = 115 Midade = 
13.97 

anos  

Baixo caos - 
Autorrelato - 

ICU total: M = 

5.43, DP = 
3.68 

 

Pais - ICU 

total: M = 

5.45, DP = 

3.80 
 

Alto caos - 

Autorrelato - 
ICU total: M = 

7.39, DP = 

4.56 
 

Pais - ICU 

total: M = 
6.13, DP = 

4.05 

 

NA NA NA NA 

Kahn et al. 

(2017) 

 

Estados 

Unidos 

Comunitári

a 

ICU-versão 

autorrelato  

 

0-3 Total: 24 

itens 

 

100% n = 112 12-20 

anos  

ICU Total: M 

= 28.50, DP = 

7.72 
 

NA NA NA NA 

Kavish et 

al. (2017) 
 

Estados 

Unidos  

Comunitári

a 

ICU-versão 

autorrelato  
 

0-3 Total: 24 

itens 
 

55.0%  

 

n = 387 12 

anos  

ICU total: M = 

83.37, DP = 
12.23 

 

NA NA NA NA 

Kauten et 
al. (2015) 

 

Estados 
Unidos  

comunitária ICU-versão 
autorrelato  

0-3 Total: 24 
itens 

84.9%  
 

 

n = 153 16-18 
anos  

ICU Total: M 
= 27.54, DP = 

8.04 
 

NA NA NA NA 

Kemp et al. 

(2022) 
 

Chipre Comunitári

a 
 

ICU-versão 

autorrelato  
 

0-3 Total: 22 

itens 
 

50.7%  

 
 

 Rapazes: 

n = 2375 
 

Raparigas:  

n = 2308 

11-17 

anos  

Rapazes 

ICU Total: M 
= 21.90, DP = 

8.45 

 
Raparigas 

ICU Total: M 

= 17.18, DP = 
7.65 

NA NA NA NA 
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Kemp 

et al. 
(2023) 

 

Estados 

Unidos 

Comunitári

a 

ICU-versão 

autorrelato, 
para pais e 

para 

professores  
 

0-3 Total: 22 

itens 
 

100% n = 1216 13-17 

anos  

Envolvido na 

justiça – 
autorrelato - 

ICU Total: M 

= 26.28, DP = 
8.08 

 

Escola – 
autorrelato - 

ICU Total: M 

= 18.93, DP = 
8.04 

 
Escola – pais - 

ICU Total: M 

= 17.26, DP = 
9.92 

 

Escola – 
professores - 

ICU Total: M 

= 21.31, DP = 
13.54 

 

NA NA NA NA 

Kerig et al. 
(2012) 

 

Estados 
Unidos 

Forense  ICU-versão 
autorrelato  

 

0-3 Total: 22 
itens; 

Callous: 9 

itens 
Unemotional: 

5 itens 

Uncaring: 8 
itens 

 

75.4%  
 

n = 276 11-18 
anos  

Rapazes 
 ICU Total: M 

= 23.44, DP = 

9.41 
 

ICU- 

Unemotional: 
M = 7.97, DP 

= 3.26 

 
ICU- 

Uncaring: M = 

6.15, DP = 
3.93 

 

ICU - Callous: 
M = 9.32, DP 

= 4.47 

 
Raparigas 

ICU total: M = 

24.65, DP = 
3.10 

NA NA NA NA 
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ICU- 

Unemotional: 
M = 7.38, DP 

= 3.10 

 
ICU- 

Uncaring: M = 

7.18, DP = 
4.68 

 

ICU - Callous: 

M = 10.09, DP 

= 4.62 

 
Kerig & 

Modrowski 

(2018) 
 

Estados 

Unidos  

Forense  ICU-versão 

autorrelato  

0-3 Total: 22 

itens 

74.0%  

 

 

n = 782 12-19 

anos  

Raparigas - 

ICU Total: M 

= 27.04, DP = 
9.17 

 

Rapazes - ICU 
Total: M = 

27.10, DP = 

8.24 
 

 

NA NA NA NA 

Kimonis et 
al. (2007) 

 

 

Estados 
Unidos  

Forense  ICU-versão 
autorrelato   

0-3 Total: 24 
itens 

 

100 n = 88 13-18 
anos  

ICU Total: M 
= 23.23, DP = 

7.85 

NA NA NA NA 

Kimonis et 

al. (2008) 

Estados 

Unidos  

Forense  ICU-versão 

autorrelato   

0-3 Total: 24 

itens; 

Unemotional: 
5 itens 

 

75.8% 

 

 

n = 248 12-20 

anos  

ICU Total: M 

= 23.96, DP = 

9.41  
 

ICU – 

Unemotional: 
M = 7.50, DP 

= 3.03 
 

ICU – Callous: 

M = 5.29, DP 
= 4.82 

 

ICU – 
Uncaring: M = 

8.68, DP = 

5.16 
 

NA NA NA NA 
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Kimonis et 

al. (2008) 

Estados 

Unidos  

Forense ICU-versão 

autorrelato  

0-3  Total: 22 

itens; 

Callous: 9 
itens 

Unemotional: 

5 itens 
Uncaring: 8 

itens 

 

100% n = 88 13-18 

anos  

ICU Total: M 

= 23.23, DP = 

7.85 

NA NA NA NA 

Kimonis et 

al. (2011) 

 

Estados 

Unidos  

Comunitári

a  

ICU-versão 

autorrelato   

0-3 Total: 24 

itens 

 

100% n = 373 Midade = 

16.43 

anos 

ICU Total: M 

= 1.15, DP = 

0.36  

 

NA NA NA NA 

Kimonis et 

al. (2013) 
 

Estados 

Unidos  

Forense ICU-versão 

autorrelato 

0-3 Total: 22 

itens; 
Callous: 9 

itens 

Unemotional: 
5 itens 

Uncaring: 8 

itens 
 

100% n = 227 12-19 

anos  

ICU Total: M 

= 25.74, DP = 
10.12 

 

ICU – 
Uncaring: M = 

11.18, DP = 

5.30 
 

ICU – 

Unemotional: 
M = 8.26, DP 

= 2.90 

 
ICU - Callous: 

M = 6.31, DP 

= 4.55 
 

NA NA NA NA 

Kimonis et 

al (2013) 
 

Estados 

Unidos  

forense ICU-versão 

autorrelato 

0-4 Total: 22 

itens  
Callous: 9 

itens 

Uncaring: 8 
itens 

Unemotional: 
5 itens 

 

100% n = 227 12-19 

anos 

Uncaring: M = 

1.39, DP = 
0.66 

 

Unemotional: 
M = 1.65, DP 

= 0.57 
 

Callous: M = 

0.70, DP = 
0.50 

 

NA NA NA NA 

Kimonis et 
al. (2016) 

 

Austrália  Forense ICU-versão 
autorrelato 

0-3 Total: 22 
itens; 

Callous: 9 

itens 

100% n = 232 14-18 
anos  

ICU Total: M 
= 28.56, DP = 

8.21 

 

NA NA NA NA 
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Unemotional: 

5 itens 

Uncaring: 8 
itens 

 

ICU – 

Uncaring: M = 

12.49, DP = 
4.29 

 

ICU – 
Unemotional: 

M = 8.95, DP 

=2.59 
 

ICU - Callous: 

M = 7.12, DP 

= 4.11 

 

Kimonis et 
al. (2017) 

Estados 
Unidos  

Forense ICU-versão 
autorrelato   

0-3  Total: 22 
itens; 

Callous: 9 

itens 
Unemotional: 

5 itens 

Uncaring: 8 
itens 

 

100% n = 227 12-19 
anos  

ICU Total: M 
= 24.54, DP = 

9,23 

 
ICU – 

Uncaring: M = 

11.13, DP = 
5.26 

 

ICU – 
Unemotional: 

M = 7.26, DP 

= 2.82 
 

ICU – Callous: 

M = 8.87, DP 
= 4.91 

 

NA NA 
 

NA NA 

Kimonis et 
al. (2018) 

 

Estados 
Unidos  

Comunitári
a 

ICU-versão 
autorrelato  

 

0-3 Total: 22 
itens; 

Callous: 9 

itens 
Unemotional: 

5 itens 
Uncaring: 8 

itens 

 

100% n = 376 14-17 
anos  

ICU total: M = 
25.45, DP = 

6.52 

 
ICU- 

Uncaring: M = 
10.85, DP = 

4.95 

 
ICU- Callous: 

M = 6.03, DP 

= 3.84 
 

ICU – 

Unemotional: 

NA NA NA NA 
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M = 8.41, DP 

= 2.57 

Kimonis et 
al. (2019) 

 

Austrália Forense ICU-versão 
autorrelato  

0-3 Total: 22 
itens 

100% n = 232 14-18 
anos  

ICU Total: M 
= 28.33, DP = 

8.07 

 

NA NA NA NA 

Kimonis 

 et al. 

(2019) 
 

Estados 

Unidos 

Comunitári

a 

ICU-versão 

para pais 

 

0-3 Total: 22 

itens 

 

87.0%  

 

 

n = 23 3-6 

anos  

Pré-tratamento 

- ICU Total: M 

= 40.67, DP = 
8.75 

 

Pós interação 

direta com 

criança - ICU 

Total: M = 
35.59, DP = 

8.24 

 
Pós interação 

direta pais - 

ICU Total: M 
= 29.99, DP = 

8.07 

 
Pós tratamento 

- ICU Total: M 

= 29.91, DP = 
10.16 

 

3 meses follow 
up - ICU 

Total: M = 

29.74, DP = 
11.93 

 

NA NA NA NA 

Kimonis et 
al. (2023) 

Austrália  Comunitári
a  

ICU-versão 
autorrelato 

e para pais   

0-3 Total: 24 
itens 

 

66.9%  
 

 

CD: n = 
47 

 
CD +CU: 

n = 25 

Midade = 
3.64 

anos  

CD 
 ICU Total: M 

= 23.22, DP = 
5.86 

 

CD + CU 
ICU Total: M 

= 37.17, DP = 

4.83 
 

66.9%  
 

 

n = 28 Midade = 
3.64 

anos 

ICU Total: M = 
16.32, DP = 4.16 

Kleberg et 

al. (2021) 
 

Suécia  Comunitári

a 

ICU-versão 

para pais  

0-3 Total: 24 

itens 

74.7 %  

 
 

n = 71 Midade = 

10.46 
anos  

ICU Total: M 

= 26.27, DP = 
4.91 

NA NA NA NA 
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Kochanska 

et al. 
(2013) 

 

Estados 

Unidos  

Comunitári

a 

ICU-versão 

para pais  
 

0-3 Total: 24 

itens 
 

50.0%  

 

n = 102 3-8 

anos  

ICU total: M = 

0.80, DP = 
0.32 

 

NA NA NA NA 

Kofler et al. 
(2022) 

 

Estados 
Unidos  

comunitária ICU-versão 
para pais   

0-3 Total: 24 
itens 

47.8%  
 

 

n = 245 8-11 
anos  

 

Rapazes - ICU 
Total: M = 

28.60, DP = 

7.24 
 

Raparigas - 

ICU Total: M 
= 25.80, DP = 

8.62 
 

NA NA NA NA 

Kongerslev 

et al (2015) 
 

 

Dinamarc

a 

forense ICU-versão 

autorrelato 

0-3 Total: 24 

itens 

100% n = 80 15-18 

anos  
 

Uncaring: M = 

15.08, DP = 
4.41 

 

ICU – Callous: 
M = 11.65, DP 

= 5.65 

 
Unemotional: 

M = 7.15, DP 

= 3.20 
 

ICU Total: M 

= 33.88, DP 
=11.61 

 

 

NA NA NA NA 

Kumsta et 

al. (2012) 

 

 

Roménia 

e Reino 

Unido  

Comunitári

a  

ICU-versão 

autorrelato 

e para pais  
 

0-3 Total: 24 

itens; 

Callous: 11 
itens 

Unemotional: 

5 itens 
Uncaring: 8 

itens 

 

100% n = 252 15 

anos  

Autorrelato – 

ICU Total: M 

= 20.39, DP = 
7.5 

 

ICU – Callous: 
M = 5.27, DP 

= 3.4  

 
ICU – 

Uncaring: M = 

8.26, DP = 4.0 
 

ICU – 

Unemotional: 

NA NA NA NA 
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M = 6.57, DP 

= 2.7 

 
Pais – ICU 

Total: M = 

26.07, DP = 
13.2 

 

ICU – Callous: 
M = 7.75, DP 

= 6.3 

 

ICU – 

Uncaring: M = 

12.12, DP = 
5.9 

 

ICU – 
Unemotional: 

M = 6.20, DP 

= 3.6 
 

Kurek et al. 

(2019) 
 

Austrália comunitária ICU-versão 

autorrelato  

0-3 Total: 12 

itens 

49.5%  

 
 

n = 709 13-17 

anos  

ICU Total: M 

= 1.91, DP = 
0.19 

 

NA NA NA NA 

Kyranides 
et al. 

(2018) 

 

Chipre  Comunitári
a 

ICU-versão 
para pais  

 

0-3 Total: 24 
itens 

Escola de 
prevenção 

= 47.9%  

 
Escola 1 e 

2 = 49.5%  

 

n = 304 Midade = 
7.82-

7.91 

anos  

Escola 
prevenção 

tempo 1 

ICU total: M = 
25.22, DP = 

8.61 

 
 

Escola 1 

tempo 1 
ICU total: M = 

24.51, DP = 
7.55 

 

 
Escola 2 

tempo 1 

ICU total: M = 
24.61, DP = 

8.11 

 

NA NA NA NA 
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Lam et al. 

(2021) 

 

Nova 

Iorque  

Comunitári

a 

ICU-versão 

para pais  

 

0-3 Total: 24 

itens 

49.1%  

 

n = 29 10-14 

anos  

ICU total: M = 

4.29, DP = 

3.46 

NA NA NA NA 

Latzman et 

al. (2016) 

 

Estados 

Unidos 

Comunitári

a 

ICU-versão 

autorrelato  

 

0-3 Total: 22 

itens 

 

46.0%  

 

 

n = 81 12-20 

anos  

Campo de 

refúgio 

ICU total: M = 
31.28, DP = 

8.65 

 
Não campo de 

refúgio 

ICU total: M = 

25.38, DP = 

8.77 

 

NA NA NA NA 

Lau & 

Marsee 

(2013) 

Estados 

Unidos 

Comunitári

a 

ICU-versão 

autorrelato  

0-3 Total: 24 

itens 

49.0%  

 

 

n = 139 11-17 

anos 

ICU Total: M 

= 21.79, DP = 

7.75 
 

NA NA NA NA 

Lee-

Rowland et 
al. (2020) 

 

Estados 

Unidos 

Comunitári

a  

ICU-versão 

autorrelato  
 

0-3 Total: 24 

itens 
 

16.9%  

 

n = 219 16-19 

anos  

ICU Total: M 

= 27.32, DP = 
8.62 

 

NA NA NA NA 

Levy et al. 
(2022) 

 

Canadá Clínica  ICU-versão 
para pais   

0-3 Total: 24 
itens 

84.0%  
 

 

n = 31 7-17 
anos  

ICU Total: M 
= 32.00, DP = 

9.57 

 

NA NA NA NA 

López-

Romero et 

al. (2015) 
 

Espanha  comunitária ICU-versão 

autorrelato 

e para pais  

0-3 Total: 24 

itens; 

Callous: 11 
itens 

Unemotional: 

5 itens 
Uncaring: 8 

itens 

 

68.8%  

 

 

n = 138 12-17 

anos  

Pais - ICU 

Total: M = 

24.78, DP = 
10.00 

 

ICU – Callous: 
M = 5.52, DP 

= 4.69 

 
ICU - 

Uncaring: M = 
13.55, DP = 

5.62 

 
ICU – 

Unemotional: 

M = 5.71, DP 
= 2.82 

 

Autorrelato - 
ICU Total: M 

NA NA NA NA 
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= 24.65, DP = 

8.36 

 
ICU – Callous: 

M = 6.91, DP 

= 4.10 
 

ICU - 

Uncaring: M = 
10.39, DP = 

4.80 

 

ICU – 

Unemotional: 

M = 7.35, DP 
= 2.77 

 

 
López-

Romero et 

al. (2015) 
 

Espanha  Forense ICU-versão 

autorrelato  

0-3 Total: 24 

itens; 

Callous: 11 
itens 

Unemotional: 

5 itens 
Uncaring: 8 

itens 

 

72.5%  

 

 

n = 324 12-21 

anos  

ICU – Callous: 

M = 12.95, DP 

= 5.48 
 

ICU - 

Uncaring: M = 
7.01, DP = 

2.98 

 
ICU – 

Unemotional: 

M = 13.94, DP 
= 5.85 

 

ICU Total: M 
= 31.37, DP = 

11.06 

 

NA NA NA NA 

Lorber et 

al. (2011) 
 

Ohio comunitária ICU-versão 

autorrelato  

0-3 Total: 24 

itens 

75.0%  

 
 

n = 76 10-19 

anos 

ICU Total: M 

= 31.95, DP = 
8.81 

 

NA NA NA NA 

Lozier et al. 
(2014) 

 

Washingt
on 

comunitária ICU-versão 
autorrelato  

0-3 Total: 24 
itens 

53.3%  
 

 

n = 30 10-17 
anos  

CP - ICU 
Total: M = 

44.28, DP = 

8.31 
 

Baixo CU - 

ICU Total: M 

62.5%  
 

 

n = 16 10-17 
anos  

ICU Total: M = 
25.50, DP = 6.66 
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= 38.13, DP = 

5.35 

 
Alto CU - ICU 

Total: M = 

51.32, DP = 
4.58 

 

 
Lui et al. 

(2016) 

China  Comunitári

a  

ICU-versão 

autorrelato   

0-3 Total: 24 

itens 

 

68.0% 

 

 

n = 103 16-18 

anos  

ICU Total: M 

= 25.74, DP = 

7.95 

 

NA NA NA NA 

Lui et al. 

(2017) 
 

Estados 

Unidos 

Comunitári

a 

ICU-versão 

autorrelato  
 

0-3 Total: 24 

itens; 
Callous: 11 

itens 

Unemotional: 
5 itens 

Uncaring: 8 

itens 
 

85.2%  

 
 

n = 209 16-19 

anos  

ICU total: M = 

27.83, DP = 
7.78 

 

ICU- Callous: 
M = 7.3, DP = 

3.89 

 
ICU- 

Uncaring: M = 

11.75, DP = 
4.80 

 

ICU - 
Unemotional: 

M = 8.28, DP 

= 2.66 

NA NA NA NA 

Lui et al. 

(2019) 

 

Estados 

Unidos  

Comunitári

a  

ICU-versão 

autorrelato 

e para pais  

0-3 Total: 24 

itens 

83.9%  

 

 

n = 85 16-18 

anos  

Autorrelato - 

T0 – 

treinamento de 
habilidades de 

processamento 

de emoções - 
ICU Total: M 

= 29.44, DP = 
7.50 

 

T1 – 
treinamento de 

habilidades de 

processamento 
de emoções - 

ICU Total: M 

= 26.38, DP = 
8.53 

83.9%  

 

 

n = 124 16-18 

anos  

Autorrelato - T0 – 

tratamento 

habitual - ICU 
Total: M = 28.41, 

DP = 9.49 

 
T1 - tratamento 

habitual - ICU 
Total: M = 28.72, 

DP = 8.83 

 
T2 - tratamento 

habitual - ICU 

Total: M = 34.79, 
DP = 7.59 

 

T3 - tratamento 
habitual - ICU 
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T2 – 

treinamento de 
habilidades de 

processamento 

de emoções - 
ICU Total: M 

= 28.10, DP = 

8.91 
 

T3 – 

treinamento de 

habilidades de 

processamento 

de emoções - 
ICU Total: M 

= 19.68, DP = 

4.70 
 

Pais - T0 – 

treinamento de 
habilidades de 

processamento 

de emoções - 
ICU Total: M 

= 33.59, DP = 

13.03 
 

T3 – 

treinamento de 
habilidades de 

processamento 

de emoções - 
ICU Total: M 

= 28.62, DP = 

12.13 
 

 

Total: M = 22.48, 

DP = 6.75 

 
Pais - T0 – 

tratamento 

habitual - ICU 
Total: M = 34.71, 

DP = 10.46 

 
T3 - tratamento 

habitual - ICU 

Total: M = 16.97, 

DP = 5.46 

 

Maneiro et 

al. (2019) 

 

Espanha  Comunitári

a  

ICU-versão 

autorrelato  

0-3 Total: 24 

itens 

59.3%  

 

 

n = 145 11-19 

anos  

Baixo risco - 

ICU Total: M 

= 20.04, DP = 
5.19 

 

Médio risco - 
ICU Total: M 

= 21.63, DP = 

6.13 
 

NA NA NA NA 
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Alto risco - 

ICU Total: M 

= 26.26, DP = 
6.20 

 

Mann et al. 
(2018) 

 

Estados 
Unidos  

Comunitári
a 

ICU-versão 
autorrelato  

 

0-3 Total: 24 
itens 

50.0%  
 

n = 824 9-12 
anos  

ICU total: M = 
1.88, DP = 

0.31 

 

NA NA NA NA 

Marini & 

Stickle 

(2010) 

 

Estados 

Unidos 

Comunitári

a 

ICU-versão 

autorrelato, 

para pais e 

para 

professores 

  

0-3 Total: 24 

itens 

 

59.0%  

 

 

n = 148 11-17 

anos  

ICU Total: M 

= 46.50, DP = 

6.04 

 

NA NA NA NA 

Marsee et 

al. (2014) 

 

Estados 

Unidos  

comunitária ICU-versão 

autorrelato  

0-3 Total: 24 

itens 

49.0%  

 

 

n = 141 11-17 

anos  

ICU Total: M 

= 21.84, DP = 

7.84 
 

NA NA NA NA 

Marsee et 

al. (2014) 

Estados 

Unidos  

Comunitári

a  

ICU-versão 

autorrelato   

0-3 Total: 24 

itens 
 

43.6% 

 
 

n = 303 11-18 

anos  

Baixo reativo 

ICU Total: M 
= 20.31, DP = 

7.02 

 
Alto reativo 

ICU Total: M 

= 24.52, DP = 
9.10 

 

Combinado 
ICU Total: M 

= 31.70, DP = 

9.35 
 

NA NA NA NA 

Martin-Key 

et al. 
(2020) 

 

Reino 

Unido  

Comunitári

a 

ICU-versão 

autorrelato  
 

0-3 Total: 24 

itens 

0% n = 23 13-18 

anos  

ICU total: M = 

28.00, DP = 
8.59 

0% n = 29 13-18 

anos  

ICU total: M = 

19.19, DP = 6.95 

Martin-Key 

et al. 

(2021) 
 

Reino 

Unido  

Comunitári

a 

ICU-versão 

autorrelato  

 

0-3 Total: 24 

itens 

48.9%  

 

n = 45 13-18 

anos  

Rapazes 

ICU total: M = 

30.23, DP = 
7.97 

 

Raparigas 
ICU total: M = 

26.65, DP = 

9.11 
 

51.0%  

 

n = 51 13-18 

anos  

Rapazes 

ICU total: M = 

22.88, DP = 6.08 
 

Raparigas 

ICU total: M = 
17.96, DP = 6.47 
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Masi et al. 

(2011) 

 

Estados 

Unidos 

Comunitári

a 

ICU-versão 

autorrelato 

e para pais  
 

0-3 Total: 24 

itens 

 

73.7%  

 

 

n = 38 6-16 

anos  

Não 

responsivo – 

autorrelato - 
ICU Total: M 

= 30.0, DP = 

9.9 
 

Responsivo – 

autorrelato - 
ICU Total: M 

= 23.9, DP = 

7.1 

 

Não 

responsivo – 
pais - ICU 

Total: M = 

34.5, DP = 8.0 
 

Responsivo – 

pais - ICU 
Total: M = 

32.7, DP = 9.4 

 

NA NA NA NA 

Masi et al. 

(2018) 

 

Itália  Comunitári

a 

ICU-versão 

autorrelato  

 

0-3 Total: 24 

itens 

88.9%  

 

 

n = 144 8.7 

anos  

CU tempo 1 - 

ICU Total: M 

= 27.583, DP 
= 5.38 

 

CU tempo 2 - 
ICU Total: M 

= 23.974, DP 

= 6.11 
 

CU tempo 3 - 

ICU Total: M 
= 21.545, DP 

= 6.32 
 

CU tempo 4 - 

ICU Total: M 
= 23.024, DP 

= 6.58 

 

NA NA NA NA 

Matlasz et 

al. (2020) 

 

Estados 

Unidos  

Comunitári

a 

ICU-versão 

autorrelato  

 

0-3 Total: 24 

itens 

100% n = 1216 13-17 

anos  

ICU total: M = 

26.27, DP = 

8.08 
 

NA NA NA NA 
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Matlasz et 

al. (2023) 

Estados 

Unidos  

comunitária ICU-versão 

autorrelato, 

para pais e 
para 

professores  

0-3 Total: 24 

itens; 

 

39.4% 

 

 

n = 236 8-15 

anos  

Autorrelato – 

ICU Total: M 

= 18.99, DP = 
8.10 

 

Pais – ICU 
Total: M = 

16.56, DP = 

9.46 
 

Professores – 

ICU Total: M 

= 20.50, DP = 

13.04 

 

NA NA NA NA 

Mattos et 

al. (2017) 

 

Estados 

Unidos  

comunitária ICU-versão 

para pais   

0-3 Total: 24 

itens 

49.0%  

 

 

n = 59 12-18 

anos  

ICU Total: M 

= 32.87, DP = 

12.27 

NA NA NA NA 

McLoughli

n et al. 

(2010) 

Nova 

Zelândia  

Comunitári

a  

ICU – 

versão para 

pais   

0-3 Total: 24 

itens 

 

Baixo CU: 

36.0% 

 
Alto 

CU:17.0%  

 

n = 94 Midade = 

10.85 

anos  

Baixo CU 

 ICU Total: M 

= 17.88, DP = 
6.67 

 

Alto CU 
 ICU Total: M 

= 37.40, DP = 

6.65 
 

NA NA NA NA 

Mendez et 

al. (2020) 
 

Utah  Forense  ICU-versão 

autorrelato  

0-3 Total: 24 

itens 

74.0%  

 
 

n = 829 12-19 

anos 

Raparigas - 

ICU Total: M 
= 29.99, DP = 

9.04 

 
Rapazes - ICU 

Total: M = 

27.20, DP = 
8.22 

 

NA NA NA NA 

Milledge et 

al. (2019) 

 

Reino 

Unido  

Comunitári

a 

ICU-versão 

para pais e 

para 
professores   

0-3 Total: 24 

itens 

81.6%  

 

 

n = 147 Midade = 

5.17 

anos  

Pais - ICU 

Total: M = 

36.15, DP = 
9.60 

 

Professores - 
ICU Total: M 

= 31.26, DP = 

10.04 
 

NA NA NA NA 



ICU: VALORES DE REFERÊNCIA          140 

 

 

Miller et al. 

(2011) 

 

Estados 

Unidos  

clínica ICU-versão 

para pais e 

para 
professores  

0-3 Total: 24 

itens 

90.9%  

 

 

n = 11 7-11 

anos  

Pais - ICU 

Total: M = 

37.5, DP = 5.0 
 

Professores - 

ICU Total: M 
= 40.9, DP = 

12.4 

 

NA NA NA NA 

Miller & 

Marsee 

(2019) 

 

Estados 

Unidos  

Comunitári

a  

ICU-versão 

autorrelato  

 

0-3 Total: 24 

itens 

 

100% n = 198 12-19 

anos  

ICU total: M = 

28.76, DP = 

8.69 

 

NA NA NA NA 

Mozley et 

al. (2018) 
 

Utah Forense  ICU-versão 

autorrelato  

0-3 Total: 24 

itens 

74.2%  

 
 

n = 380 12-19 

anos  

ICU Total: M 

= 29.30, DP = 
6.51 

 

NA NA NA NA 

Muñoz et 
al. (2008) 

Estados 
Unidos  

forense ICU-versão 
autorrelato  

0-3  Total: 22 
itens 

 

100% n = 100  13-18 
anos  

ICU Total: M 
= 23.36, DP = 

8.05 

 

NA NA NA NA 

Muñoz et 

al. (2008) 

Estados 

Unidos  

Comunitári

a 

ICU-versão 

autorrelato   

0-3 Total: 22 

itens 

 
 

100% n = 85 13-18 

anos  

ICU Total: M 

= 23.02, DP = 

7.70 
 

NA NA NA NA 

Muñoz 

(2009) 

Inglaterra  Comunitári

a 

ICU-versão 

autorrelato  

0-3  Total: 22 

itens 
 

100% n = 55 8-16 

anos  

ICU Total: M 

= 34.16, DP = 
11.24 

NA NA NA NA 

Muñoz et 

al. (2011) 
 

Reino 

Unido  

Comunitári

a  

ICU -

versão 
autorrelato   

0-3 Total: 24 

itens 
 

49.0% 

 

n = 201 11-12 

anos  

ICU Total: M 

= 20.82, DP = 
8.99 

 

NA NA NA NA 

Muñoz et 
al. (2011) 

Reino 
Unido  

Comunitári
a  

ICU-versão 
autorrelato   

0-3 Total: 24 
itens 

 

49.0% 
 

 

Rapazes n 
= 100 

 

Raparigas: 
n = 101 

11-12 
anos 

Rapazes 
ICU Total: M 

= 22.22, DP = 

7.96 
 

Raparigas 

 ICU Total: M 

= 19.19, DP = 

9.48 

 

NA NA NA NA 

Muratori et 

al. (2016) 

 

Itália clínica ICU-versão 

autorrelato  

0-3 Total: 24 

itens 

90.0%  

 

 

n = 126 9-12 

anos 

ICU T0 - ICU 

Total: M = 

27.754, DP = 
6.89 

 

NA NA NA NA 
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ICU T1 - ICU 

Total: M = 

24.472, DP = 
7.13 

 

ICU T2 - ICU 
Total: M = 

22.702, DP = 

7.47 
 

Muratori et 

al. (2019) 

 

Itália  Comunitári

a 

ICU-versão 

autorrelato  

 

0-3 Total: 24 

itens 

 

93.0%  

 

n = 120 9-10 

anos  

ICU total: M = 

27.98, DP = 

4.67 

 

93.0%  

 

n = 120 9-10 

anos  

ICU total: M = 

28.57, DP = 7.70 

 

Muratori et 
al. (2021) 

 

Itália  comunitária ICU-versão 
autorrelato  

0-3 Total: 24 
itens 

51.8%  
 

 

n = 2959 10-14 
anos  

ICU Total: M 
= 23.0, DP = 

8.3 

 

NA NA NA NA 

Myers et al. 

(2018) 

 

Estados 

Unidos  

Forense  ICU-versão 

autorrelato   

 

0-3 Total: 24 

itens 

100% n = 2268 13-17 

anos  

ICU Total: M 

= 25.44, DP = 

7.66 
 

NA NA NA NA 

Nichols et 

al. (2015) 
 

Estados 

Unidos  

Comunitári

a 

ICU-versão 

para pais   

0-3 Total: 19 

itens; 
Callous: 11 

itens 

Uncaring: 8 
itens 

 

48.7%  

 

n = 1855 3-5 

anos  

ICU- Callous: 

M = 4.49, DP 
= 3.24 

 

ICU - 
Uncaring: M = 

15.28, DP = 

4.65 
 

NA NA NA NA 

Normand et 

al (2023) 
 

Estados 

Unidos  

Comunitári

a 

ICU-versão 

para pais  
 

0-3 Total: 24 

itens 

67.3%  

 

n = 165 Midade = 

8.59 
anos  

Target 

ICU total: M = 
30.39, DP = 

8.50 

 
Amigo 

ICU total: M = 
19.28, DP = 

7.94 

 

NA NA NA NA 

Nwafor et 

al. (2015) 

 

Espanha  comunitária ICU-versão 

autorrelato 

0-3 Total: 22 

itens 

51.5%  

 

 

n = 295 14-16 

anos 

Rapazes - ICU 

– Callous: M = 

5.59, DP = 
4.53 

 

ICU – 
Uncaring: M = 

NA NA NA NA 
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7.19, DP = 

4.53 

 
ICU Total: M 

= 19.56, DP = 

8.73 
 

Raparigas - 

ICU – Callous: 
M = 6.22, DP 

= 4.68 

 

ICU – 

Uncaring: M = 

5.57, DP = 
3.81 

 

ICU Total: M 
= 19.55, DP = 

8.54 

 
 

Orjakor et 

al. (2022) 
 

Nigéria Forense  ICU-versão 

autorrelato  

0-3 Total: 24 

itens 

100% n = 188 13-26 

anos  

ICU Total: M 

= 47.16, DP = 
9.41 

 

NA NA NA NA 

Paciello et 
al. (2017) 

 

Itália  comunitária ICU-versão 
autorrelato  

0-3 Total: 24 
itens 

85.6%  
 

 

n = 90 11-18 
anos  

ICU Total: M 
= 27.57, DP = 

10.57 

 

NA NA NA NA 

Pauli et al. 

(2021) 

 

Europa  Comunitári

a 

ICU-versão 

autorrelato  

 

0-3 Total: 24 

itens 

CD+CU+ 

= 46.0%  

 
 

CD+CU- = 

48.0%  
 

n = 328 9-18 

anos  

CD+CU+ ICU- 

Callous: M = 

19.12, DP = 
18.41 

 

ICU- 
Uncaring: M = 

18.90, DP = 
18.48 

 

ICU – 
Unemotional: 

M = 9.86, DP 

= 9.40 
 

ICU total: M = 

47.88, DP = 
46.91 

39.0%  

 

 

n = 428 9-18 

anos  

ICU- Callous: M 

= 3.88, DP = 3.65 

 
ICU- Uncaring: M 

= 7.24, DP = 6.89 

 
ICU – 

Unemotional: M = 
4.59, DP = 4.33 

 

ICU total: M = 
15.70, DP =15.09 
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CD+CU-  

ICU- Callous: 
M = 7.45, DP 

= 6.92 

 
ICU- 

Uncaring: M = 

10.99, DP = 
10.37 

 

ICU – 

Unemotional: 

M = 5.49, DP 

= 5.07 
 

ICU total: M = 

23.92, DP = 
22.99 

 

Pechorro et 
al. (2018) 

 

Portugal  Forense  ICU-versão 
autorrelato  

0-3 Total: 10 
itens 

Total: 12 

itens 

100% n = 221 13-20 
anos  

ICU-12 (item 
4) - ICU Total: 

M = 0.92, DP 

= 0.88 
 

ICU-12 (item 

6) - ICU Total: 
M = 1.80, DP 

= 0.84 

 
ICU-12 (item 

9) - ICU Total: 

M = 1.34, DP 
= 0.97 

 

ICU-12 (item 
11) - ICU 

Total: M = 
1.13, DP = 

1.01 

 
ICU-12 (item 

12) - ICU 

Total: M = 
1.28, DP = 

0.89 

 

NA NA NA NA 
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ICU-12 (item 

18) - ICU 

Total: M = 
1.28, DP = 

0.94 

 
ICU-12 (item 

21) - ICU 

Total: M = 
1.00, DP = 

0.86 

 

ICU-12 (item 

5) - ICU Total: 

M = 1.45, DP 
= 0.86 

 

ICU-12 (item 
8) - ICU Total: 

M = 0.96, DP 

= 0.85 
 

ICU-12 (item 

16) - ICU 
Total: M = 

1.27, DP = 

0.85 
 

ICU-12 (item 

17) - ICU 
Total: M = 

1.33, DP = 

0.82 
 

ICU-12 (item 

24) - ICU 
Total: M = 

1.17, DP = 
0.77 

 

ICU-10 (item 
3) - ICU Total: 

M = 1.36, DP 

= 0.98 
 

ICU-10 (item 

5) - ICU Total: 
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M = 1.45, DP 

= 0.86 

 
ICU-10 (item 

15) - ICU 

Total: M = 
1.02, DP = 

0.83 

 
ICU-10 (item 

16) - ICU 

Total: M = 

1.27, DP = 

0.85 

 
ICU-10 (item 

17) - ICU 

Total: M = 
1.33, DP = 

0.82 

 
ICU-10 (item 

23) - ICU 

Total: M = 
1.19, DP = 

0.81 

 
ICU-10 (item 

24) - ICU 

Total: M = 
1.17, DP = 

0.77 

 
ICU-10 (item 

7) - ICU Total: 

M = 1.17, DP 
= 0.97 

 
ICU-10 (item 

8) - ICU Total: 

M = 0.96, DP 
= 0.85 

 

ICU-10 (item 
11) - ICU 

Total: M = 

1.13, DP = 
1.01 
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Pechorro et 

al. (2019) 
 

Portugal  Comunitári

a 

ICU-versão 

autorrelato  
 

0-3 Total: 12 

itens 

47.4%  

 
 

n = 782 12-20 

anos  

ICU Total: M 

= 22.20, DP = 
9.32 

 

NA NA NA NA 

Pederson et 
al. (2020) 

 

Estados 
Unidos  

Comunitári
a  

ICU-versão 
autorrelato  

0-3 Total: 22 
itens 

72.9%  
 

 

n = 129 11-18 
anos  

ICU Total: M 
= 1.15, DP = 

0.38 

 

NA NA NA NA 

Perlstein et 

al. (2021) 

 

Estados 

Unidos  

Comunitári

a 

ICU-versão 

para pais  

 

0-3 Total: 24 

itens 

53 %  

 

n = 162 Midade = 

10.60-

14.10 
anos  

 

ICU total: M = 

27.1, DP = 

11.4 

NA NA NA NA 

Pihet et al. 

(2015) 

Suíça  Comunitári

a  

ICU-versão 

autorrelato  

1-3 Total: 24 

itens; 

Callous: 11 
itens 

Unemotional: 

5 itens 
Uncaring: 8 

itens 

 

70.0% 

 

 

 Rapazes 

institucion

alizados: n 
= 111 

 

Raparigas 
institucion

alizadas: n 

= 47 
 

Rapazes 

sem CD: n 
= 55 

 

Raparigas 
sem CD: n 

= 24 

 
Rapazes 

com CD: 

n = 56 
 

Raparigas 

com CD: 
n = 23 

Midade = 

15.8 

anos 

Rapazes 

ICU Total: M 

= 1.14, DP = 
0.4  

 

ICU – 
Unemotional: 

M = 1.65, DP 

= 0.7 
 

ICU – 

Uncaring: M = 
1.36, DP = 0.6 

 

ICU – Callous: 
M = 0.74, DP 

= 0.4 

 
Raparigas – 

ICU Total: M 

= 1.07, DP = 
0.4 

 

ICU – 
Unemotional: 

M = 1.55, DP 

= 0.7 
 

ICU – 

Uncaring: M = 
1.30, DP = 0.6 

 

38% 

 

 

 Rapazes n 

= 147 

 
Raparigas 

n = 242 

Midade = 

15.8 

anos  

Rapazes - ICU 

Total: M = 0.98, 

DP = 0.3 
 

ICU – 

Unemotional: M = 
1.51, DP = 0.5 

 

ICU – Uncaring: 
M = 1.21, DP = 

0.4 

 
ICU – Callous: M 

= 0.57, DP = 0.3 

 
Raparigas – ICU 

Total: M = 0.82, 

DP = 0.3 
 

ICU – 

Unemotional: M = 
1.41, DP = 0.6 

 

ICU – Uncaring: 
M = 1.07, DP = 

0.5 

 
ICU – Callous: M 

= 0.36, DP = 0.3 
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ICU – Callous: 

M = 0.68, DP 

= 0.5 
 

Rapazes sem 

CD – ICU 
Total: M = 

1.02, DP = 0.3 

 
ICU – 

Unemotional: 

M = 1.68, DP 

= 0.5 

 

ICU – 
Uncaring: M = 

1.18, DP = 0.6 

 
ICU – Callous: 

M = 0.60, DP 

= 0.3 
 

Raparigas sem 

CD – ICU 
Total: M = 

0.90, DP = 0.3 

 
ICU – 

Unemotional: 

M = 1.42, DP 
= 0.6 

 

ICU – 
Uncaring: M = 

1.19, DP = 0.6 

 
ICU – Callous: 

M = 0.46, DP 
= 0.3 

 

Rapazes com 
CD – ICU 

Total: M = 

1.25, DP = 0.4 
 

ICU – 

Unemotional: 
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M = 1.62, DP 

= 0.7 

 
ICU – 

Uncaring: M = 

1.53, DP = 0.5 
 

ICU – Callous: 

M = 0.89, DP 
= 0.4 

 

Raparigas com 

CD – ICU 

Total: M = 

1.24, DP = 0.5 
 

ICU – 

Unemotional: 
M = 1.69, DP 

= 0.6 

 
ICU – 

Uncaring: M = 

1.42, DP = 0.7 
 

ICU – Callous: 

M = 0.90, DP 
= 0.6 

 

Platje et al. 
(2018) 

 

Holanda Comunitári
a 

ICU-versão 
autorrelato  

 

0-3 Total: 24 
itens 

100% n = 346 12-17 
anos  

Baixo 
CU/baixo CD 

ICU total: M = 

19.56, DP = 
4.27 

 

Alto CU/baixo 
CD 

ICU total: M = 
33.73, DP = 

3.73 

 
Baixo CU/ alto 

CD 

 ICU total: M 
= 20.69, DP = 

3.28 

 

NA NA NA NA 
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Alto CU/alto 

CD 

 ICU total: M 
= 33.77, DP = 

3.95 

 
 

Portengen 

et al. 
(2021) 

Europa Clínica ICU- 

versão 
autorrelato 

 

0-3 Total: 24 

itens; 
 

CD: 82.1% 

 
ADHD: 

56.1% 

 

CD: n = 

145 
 

ADHD: n 

= 123 

7-18 

anos 

CD: ICU 

Total: M = 
29.67, DP = 

9.52 

 

ADHD: ICU 

Total: M = 

23.91, DP = 
7.59 

 

60.0% 

 

n = 170 8-26 

anos 

ICU Total: M = 

20.97, DP = 6.92 

Portnoy et 
al. (2020) 

 

China  Comunitári
a 

ICU-versão 
autorrelato  

 

0-3 Total: 19 
itens; 

Callous: 11 

itens 
Uncaring: 8 

itens 

 

55.7 %  
 

n = 414 3-12 
anos  

 Raparigas 
ICU- Callous: 

M = 5.90, DP 

= 5.76 
 

ICU- 

Uncaring: M = 
9.23, DP = 

5.77 

 
Rapazes 

ICU- Callous: 

M = 7.16, DP 
= 6.85 

 

ICU- 
Uncaring: M = 

11.12, DP = 

6.22 
 

NA NA NA NA 

Preston et 
al. (2021) 

 

Mississip
i 

Comunitári
a 

ICU-versão 
autorrelato  

 

0-3 Total: 24 
itens; 

Callous: 11 

itens 
Unemotional: 

5 itens 

Uncaring: 8 
itens 

 

Amostra 
inicial =   

81.3%  

 
Amostra 

replicada = 

79.6%  
 

Amostra 
inicial: n 

= 236 

 
Amostra 

replicada: 

n = 274 
 

18 
anos  

Amostra 
inicial 

ICU- Callous: 

M = 7.49, DP 
= 4.18 

 

ICU- 
Uncaring: M = 

10.02, DP = 

6.09 
 

NA NA NA NA 
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ICU – 

Unemotional: 

M = 9.03, DP 
= 2.79 

 

ICU total: M = 
26.54, DP = 

9.05 

 
Amostra 

replicada 

ICU- Callous: 

M = 8.37, DP 

= 4.77 

 
ICU- 

Uncaring: M = 

9.85, DP = 
5.68 

 

ICU – 
Unemotional: 

M = 8.96, DP 

= 2.81 
 

ICU total: M = 

27.32, DP = 
9.25 

 

Priddis et 
al. (2014) 

Austrália  Comunitári
a  

ICU-versão 
autorrelato   

0-3 Total: 24 
itens; 

Callous: 11 

itens 
Unemotional: 

5 itens 

Uncaring: 8 
itens 

 
 

Agressivo: 
80.7% 

 

 
Não 

agressivo:

73.1% 
 

Agressivo 
n = 31 

 

Não 
agressivo 

n = 26 

Midade = 
8.97 

anos  

Agressivo – 
ICU Careless: 

M = 8.94, DP 

= 4.30  
 

ICU – Callous: 

M = 6.38, DP 
= 2.97 

 
ICU – 

Uncaring: M = 

9.75, DP = 
2.86 

 

Não agressivo 
-ICU Careless: 

M = 5.47, DP 

= 3.56 
 

NA NA NA NA 
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ICU - Callous: 

M = 8.94, DP 

= 3.26 
 

ICU – 

Uncaring: M = 
4.29, DP = 

3.84 

 
Puzzo et al. 

(2018) 

 

Reino 

Unido  

Comunitári

a 

ICU-versão 

autorrelato  

 

0-3 Total: 24 

itens 

100% n = 33 13-18 

anos  

CD/CU- 

ICU total: M = 

38.6, DP = 5.3 

 

CD/ CU+ 

ICU total: M = 
26.0, DP = 5.0 

 

100% n = 29 13-18 

anos  

ICU total: M = 

23.4, DP = 8.2 

 

Rehder et 
al. (2017) 

 

Estados 
Unidos  

Comunitári
a  

ICU-versão 
autorrelato  

 

0-3 Total: 24 
itens 

49.1%  
 

n = 1292 5-7 
anos  

ICU total: M = 
0.33, DP = 0.3 

NA NA NA NA 

Rehder et 
al. (2021) 

 

Estados 
Unidos  

Comunitári
a 

ICU-versão 
para pais 

 

0-3 Total: 24 
itens 

49.1 %  
 

n = 1166 5 anos  ICU total: M = 
0.64, DP = 

0.41 

 

NA NA NA NA 

Rhoads et 

al. (2020) 

 

Washingt

on 

Comunitári

a 

ICU-versão 

autorrelato  

 

0-3 Total: 22 

itens; 

Callous: 9 
itens 

Unemotional: 

5 itens 
Uncaring: 8 

itens 

 

100% n = 30 10-17 

anos  

ICU total: M = 

35.82, DP = 

13.63 
 

ICU- Callous: 

M = 12.41, DP 
= 6.44 

 

ICU- 
Unemotional: 

M = 8.73, DP 

= 2.49 
 

ICU - 
Uncaring: M = 

14.68, DP = 

5.96 
 

NA NA NA NA 

Rizeq et al. 

(2020) 
 

Toronto  Comunitári

a 

ICU-versão 

para pais  

0-3 Total: 24 

itens 

67.9%  

 
 

n = 81 8-12 

anos  

ICU Total: M 

= 20.18, DP 
=7.73 

 

NA NA NA NA 

Roberts et 
al. (2018) 

Estados 
Unidos  

Comunitári
a 

ICU-versão 
para pais  

0-3 Total: 24 
itens 

100% n = 101 11-16 
anos  

CP/ baixo CU 100% n = 101 11-16 
anos  

ICU total: M = 
25.39, DP = 7.36 
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  ICU total: M = 

33.61, DP = 

7.39 
 

CP/ alto CU 

ICU total: M = 
51.00, DP = 

6.57 

Roberts et 
al. (2020) 

 

Reino 
Unido  

Comunitári
a 

ICU-versão 
autorrelato  

 

0-3 Total: 24 
itens 

100% n = 81 11-16 
anos  

CP/ baixo CU 
ICU total: M = 

33.46, DP = 

6.76 

 

CP/ alto CU 

ICU total: M = 
49.32, DP = 

5.68 

 

100% n = 81 11-16 
anos  

ICU total: M = 
25.74, DP = 6.04 

Robertson 

et al. 

(2020) 
 

Estados 

Unidos  

Comunitári

a  

ICU-versão 

autorrelato  

 

0-3 Total: 24 

itens 

100% n = 1215 13-17 

anos  

ICU total: M = 

26.27, DP = 

8.08 
 

NA NA NA NA 

Robertson 

et al. 
(2021) 

 

Estados 

Unidos  

Comunitári

a  

ICU-versão 

autorrelato  

0-3 Total: 24 

itens 

100% n = 1216 13-17 

anos  

ICU Total: M 

= 26.28, DP = 
8.08 

NA NA NA NA 

Romero & 
Alonso 

(2017) 

 

Espanha Comunitári
a 

ICU-versão 
autorrelato 

0-4 Total: 24 
itens;  

Callous: 11 

itens 
Uncaring: 8 

itens 

Unemotional: 
5 itens 

 

 

47,7% n = 910 12-19 
anos  

Callous: M = 
8.66, DP = 

5.31 

 
Uncaring: M = 

9.15, DP = 

4.10 
 

Unemotional: 

M = 7.14, DP 
= 3.25 

 
ICU Total: M 

= 25.15, DP = 

8.78 
 

NA NA NA NA 

Roose et al. 

(2013) 
 

Estados 

Unidos  

Comunitári

a 

ICU-versão 

autorrelato  
 

0-3 Total: 24 

itens; 
Callous: 11 

itens 

Unemotional: 
5 itens 

80.0%  

 

n = 79 14-18 

anos  

ICU total: M = 

26.47, DP = 
9.79 

 

NA NA NA NA 
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Uncaring: 8 

itens 

 

ICU- Callous: 

M = 9.14, DP 

= 4.80 
 

ICU- 

Uncaring: M = 
9.75, DP = 

4.78 

 
ICU – 

Unemotional: 

M = 7.58, DP 

= 3.73 

 

Scavenius 
et al. 

(2020) 

 

Dinamarc
a 

Comunitári
a 

ICU-versão 
para pais 

0-3 Total: 12 
itens; 

Callous: 7 

itens 
Uncaring: 5 

itens 

 

48.8%  
 

 

n = 576 Midade = 
8.6-

18.7 

anos  

Raparigas pré 
- ICU Total: M 

= 12.45, DP = 

6.93 
 

 ICU - 

Uncaring: M = 
6.90, DP = 

3.24 

 
ICU – Callous: 

M = 5.53, DP 

= 4.28 
 

Raparigas post 

- ICU - ICU 
Total: M = 

10.60, DP = 

6.82 
 

 ICU - 

Uncaring: M = 
6.37, DP = 

3.29 
 

ICU – Callous: 

M = 4.26, DP 
= 4.05 

 

Rapazes pré - 
ICU Total: M 

= 12.71, DP = 

6.60 
 

NA NA NA NA 
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 ICU - 

Uncaring: M = 

7.28, DP = 
3.10 

 

ICU – Callous: 
M = 5.46, DP 

= 4.11 

 
Rapazes post - 

ICU Total: M 

= 10.89, DP = 

6.19 

 

 ICU - 
Uncaring: M = 

6.49, DP = 

3.14 
 

ICU – Callous: 

M = 4.40, DP 
= 3.73 

 

Schwenck 
et al (2017) 

 

Alemanh
a 

Clínica ICU-versão 
autorrelato 

e para pais  

0-4 Total: 24 
itens  

 

100% n = 19 Midade = 
11.07-

17.76 

anos 
 

Autorrelato:  
ICU Total: M 

= 25.89, DP = 

8.38 
 

Pais:  ICU 

Total: M = 
30.37, DP = 

13.04 

 

100% n = 24 Midade = 
11.07-

17.76 

anos 
 

Autorrelato:  ICU 
Total: M = 21.52, 

DP = 5.87 

 
Pais:  ICU Total: 

M = 16.33, DP = 

5.87 
 

Sebastian et 

al. (2014) 

 

Reino 

Unido  

Comunitári

a 

ICU-versão 

para 

professores  
 

0-3 Total: 24 

itens 

100% n = 55 10-16 

anos  

CP/ baixo CU 

- ICU Total: M 

= 35.35, DP = 
7.87 

 
CP/ alto CU - 

ICU Total: M 

= 53.35, DP = 
5.60 

 

100% n = 55 10-16 

anos  

ICU Total: M = 

24.00, DP = 5.81 

Sebastian et 
al. (2016) 

 

Reino 
Unido  

Comunitári
a 

ICU-versão 
para 

professores  

 

0-3 Total: 24 
itens 

100% n = 89 10-16 
anos  

CP/ baixo CU 
ICU total: M = 

34.97, DP = 

6.60 
 

100% n = 99 10-16 
anos  

ICU total: M = 
25.17, DP = 4.94 
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CP/ alto CU 

ICU total: M = 

52.45, DP = 
6.56 

 

 
Sharf et al. 

(2014) 

 

Estados 

Unidos  

Forense  ICU-versão 

autorrelato  

0-3 Total: 24 

itens; 

Callous: 11 
itens 

Unemotional: 

5 itens 

Uncaring: 8 

itens 

 

100% n = 238 14-19 

anos  

ICU Total: M 

= 0.198, DP = 

0.611 
 

ICU – 

Uncaring: M = 

-0.282, DP =   

-0.307 

 
ICU – 

Unemotional: 

M = 0.065, DP 
= 0.260 

 

ICU – Callous: 
M = 1.00, DP 

= 1.49 

 

NA NA NA NA 

Sharp et al. 

(2014) 

 

Houston  Comunitári

a 

ICU-versão 

autorrelato  

 

0-3 Total: 24 

itens; 

Callous: 11 
itens 

Unemotional: 

5 itens 
Uncaring: 8 

itens 

 

38.5%  

 

 

n = 342 12-17 

anos  

ICU Total: M 

= 24.35, DP = 

9.12 
 

ICU - 

Unemotional: 
M = 7.78, DP 

= 3.61 

 
ICU - 

Uncaring: M = 

9.45, DP = 
4.69 

 
ICU – Callous: 

M = 7.12, DP 

= 4.18 
 

NA NA NA NA 

Simpson et 

al. (2013) 
 

Estados 

Unidos 

Forense ICU-versão 

autorrelato  

0-3 Total: 24 

itens 

100% n = 58 15-18 

anos 

ICU Total: M 

= 28.34, DP = 
9.79 

 

NA NA NA NA 
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Sourander 

et al. 

(2016) 
 

Finlândia comunitária ICU-versão 

para pais  

0-3 Total: 24 

itens; 

Callous: 11 
itens 

Unemotional: 

5 itens 
Uncaring: 8 

itens 

 

61.2%  

 

 

n = 250 4 anos SFSW 

intervenção 

baseline - ICU 
Total: M = 

24.5, DP = 0.6 

 
ICU – Callous: 

M = -8.2, DP 

= -0.3 
 

ICU – 

Uncaring: M = 

13.1, DP = 0.3 

 

ICU – 
Unemotional: 

M = 3.2, DP = 

0.2 
 

SFSW 

intervenção 6 
meses - ICU 

Total: M = 

20.3, DP = 0.6 
 

ICU – Callous: 

M = 6.2, DP = 
-0.3 

 

ICU – 
Uncaring: M = 

11.2, DP = 0.3 

 
ICU – 

Unemotional: 

M = 2.9, DP = 
0.2 

 
SFSW 

intervenção 12 

meses - ICU 
Total: M = 

20.1, DP = 0.6 

 
ICU – Callous: 

M = 6.0, DP = 

-0.3 
 

37.5%  

 

 

n = 250 4 anos Baseline - ICU 

Total: M = 23.9, 

DP = 0.6 
 

ICU – Callous: M 

= 8.0, DP = -0.3 
 

ICU – Uncaring: 

M = 13.0, DP = 
0.3 

 

ICU – 

Unemotional: M = 

2.9, DP = 0.2 

 
6 meses - ICU 

Total: M = 21.4, 

DP = 0.6 
 

ICU – Callous: M 

= 6.8, DP = -0.3 
 

ICU – Uncaring: 

M = 11.6, DP = 
0.3 

 

ICU – 
Unemotional: M = 

3.0, DP = 0.2 

 
12 meses - ICU 

Total: M = 21.0, 

DP = 0.6 
 

ICU – Callous: M 

= 6.8, DP = -0.3 
 

ICU – Uncaring: 
M = 11.3, DP = 

0.3 

 
ICU – 

Unemotional: M = 

2.9, DP = 0.2 
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ICU – 

Uncaring: M = 

11.1, DP = 0.3 
 

ICU – 

Unemotional: 
M = 3.0, DP = 

0.2 

 
Stickle et 

al. (2009) 

 

Estados 

Unidos  

Forense  ICU-versão 

autorrelato  

 

0-3 Total: 24 

itens 

0% n = 150 11-17 

anos  

ICU Total: M 

= 46.50, DP = 

6.04 

 

NA NA NA NA 

Stoppelbein 

et al. 
(2021) 

 

Estados 

Unidos  

Comunitári

a  

ICU-versão 

para 
professores  

0-3 Total: 24 

itens; 
Callous: 11 

itens 

Unemotional: 
5 itens 

Uncaring: 8 

itens 
 

100% n = 91 6-14 

anos  

ICU – Callous: 

M = 10.03, DP 
= -5.60 

 

ICU – 
Uncaring: M = 

15.48, DP = 

4.40 
 

ICU – 

Unemotional: 
M = 6.15, DP 

= 3.90 

 

NA NA NA NA 

Sukhodolsk

y et al. 

(2022) 
 

Estados 

Unidos  

Comunitári

a 

ICU-versão 

para pais  

 

0-3 Total: 24 

itens 

69.0%  

 

 

n = 58 8-16 

anos  

ICU total: M = 

32.89, DP = 

10.39 

NA NA NA NA 

Szabó et al. 

(2020) 
 

Hungria  Comunitári

a 

ICU-versão 

autorrelato  
 

0-3 Total: 22 

itens 

100% n = 117 14-19 

anos  

ICU Total: M 

= 25.30, DP = 
9.17 

NA NA NA NA 

Thogersen 

et al. 
(2021) 

 

Dinamarc

a  

Comunitári

a 

ICU-versão 

para pais  
 

0-3 Total: 12 

itens 
 

50.9%  

 
 

n = 113 Midade = 

14.4 
anos  

ICU Total: M 

= 12.12, DP = 
6.2 

 

50.9%  

 
 

n = 218 14.4 

anos 

ICU Total: M = 

15.86, DP = 6.8 
 

Thornberg 

et al. 

(2017) 
 

Suécia  Comunitári

a 

ICU-versão 

autorrelato  

 

0-3 Total: 12 

itens; 

Callous: 4 
itens 

Unemotional: 

5 itens 
Uncaring: 3 

itens 

 

52.0%  

 

n = 381 Midade = 

10.0-

13.5 
anos  

ICU- Callous: 

M = 0.36, DP 

= 0.62 
 

ICU- 

Uncaring: M = 
0.70, DP = 

0.59 

 

NA NA NA NA 
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ICU – 

Unemotional: 

M = 1.42, DP 
= 0.57 

 

ICU total: M = 
0.89, DP = 

0.38 

 
Thornton et 

al. (2019) 

 

Estados 

Unidos 

Comunitári

a 

ICU-versão 

autorrelato  

 

0-3 Total: 24 

itens 

 

100% n = 1216 13-17 

anos  

ICU Total: M 

= 26.29, DP = 

8.11 

 

NA NA NA NA 

Tredoux et 

al. (2023) 
 

África  Comunitári

a 

ICU-versão 

autorrelato  
 

0-3 Total: 24 

itens 

100% n = 54 13-21 

anos  

ICU Total: M 

= 21.59, DP = 
7.551 

 

100% n = 54 13-21 

anos 

ICU Total: M = 

20.84, DP = 5.280 

Truedsson 
et al. 

(2019) 

 

Suécia  Comunitári
a 

ICU-versão 
para pais e 

para 

professores  
 

0-3 Total: 24 
itens 

 

100% n = 867 4-6 
anos  

Pais - ICU 
Total: M = 

19.8, DP = 9.0 

 
Professores – 

ICU Total: M 

= 22.3, DP = 
8.7 

 

NA NA NA NA 

Ueno et al. 
(2021) 

 

Alemanh
a  

Comunitári
a  

ICU-versão 
autorrelato, 

para pais e 

para 
professores 

0-3 Total: 24 
itens 

48.1%  
 

 

n = 1342 6-18 
anos   

Pais – rapazes 
6-10 anos - 

ICU Total: M 

= 18.13, DP = 
7.32 

 

Pais – rapazes 
11-14 anos- 

ICU Total: M 

= 21.58, DP = 
8.15 

 
Pais – rapazes 

15-18 anos - 

ICU Total: M 
= 21.68, DP = 

10.42 

 
Pais – 

Raparigas 6-10 

anos - ICU 
Total: M = 

NA NA NA NA 
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15.82, DP = 

7.16 

 
Pais – 

Raparigas 11-

14 anos - ICU 
Total: M = 

17.65, DP = 

7.43 
 

Pais – 

Raparigas 15-

18 anos - ICU 

Total: M = 

18.25, DP = 
8.03 

 

Autorrelato – 
rapazes 11-14 

anos - ICU 

Total: M = 
23.64, DP = 

7.51 

 
Autorrelato – 

rapazes 15-18 

anos - ICU 
Total: M = 

24.64, DP = 

7.50 
 

Autorrelato – 

raparigas 11-
14 anos - ICU 

Total: M = 

20.58, DP = 
7.28 

 
Autorrelato – 

raparigas 15-

18 anos - ICU 
Total: M = 

21.27, DP = 

8.27 
 

Professores – 

rapazes 6-10 
anos - ICU 
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Total: M = 

21.54, DP = 

9.38 
 

Professores – 

rapazes 11-14 
anos - ICU 

Total: M = 

24.14, DP = 
10.70 

 

Professores – 

rapazes 15-8 

anos- ICU 

Total: M = 
23.16, DP = 

12.14 

 
Professores – 

raparigas 6-10 

anos - ICU 
Total: M = 

16.14, DP = 

9.39 
 

Professores – 

raparigas 11-
14 anos - ICU 

Total: M = 

18.68, DP = 
8.50 

 

Professores – 
raparigas 15-

18 anos - ICU 

Total: M = 
17.95, DP = 

8.04 
 

Urben et al. 

(2018) 

Suíça  Forense  ICU-versão 

autorrelato   

0-3  Total: 24 

itens 
 

100% n = 111 12-18 

anos  

ICU Total: M 

= 1.22, DP = 
0.31 

NA NA NA NA 

Vaughn et 

al. (2011) 
 

Estados 

Unidos  

Comunitári

a 

ICU-versão 

para 
professores  

0-3 Total: 24 

itens; 
Callous: 11 

itens 

Unemotional: 
5 itens 

57.0%  

 

n = 432 12-14 

anos  

ICU total: M = 

54.30, DP = 
9.86 

 

NA NA NA NA 
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Uncaring: 8 

itens 

 

ICU- Callous: 

M = 26.58, DP 

= 5.83 
 

ICU- 

Uncaring: M = 
14.10, DP = 

4.18 

 
ICU - 

Unemotional: 

M = 13.62, DP 

= 3.26 

 

Veroude et 
al (2016) 

 

Holanda Clínica ICU-versão 
autorrelato 

0-4 Total: 24 
itens  

 

56.4% CD: n = 
40 

 

ADHD: n 
= 101 

 

SIBS: n = 
84 

Midade = 
17.68 

anos 

 

CD: ICU 
Total: M = 

25.80, DP = 

8.58 
 

ADHD: ICU 

Total: M = 
23.25, DP = 

6.71 

 
SIBS: ICU 

Total: M = 

20.65, DP = 
5.73 

 

56.4% n = 103 Midade = 
17.68 

anos 

 

ICU Total: M = 
19.47, DP = 6.63 

 

Viding et 
al. (2012) 

 

Estados 
Unidos  

Comunitári
a 

ICU-versão 
autorrelato  

 

0-3 Total: 24 
itens; 

100% n = 176 10-16 
anos  

CP/ baixo CU 
- ICU Total: M 

= 34.73, DP = 

8.16 
 

CP/ alto CU - 

ICU Total: M 
= 53.47, DP = 

5.50 
 

100% n = 176 10-16 
anos  

ICU Total: M = 
24.56, DP = 5.50 

Wade et al. 

(2022) 
 

Roménia  Comunitári

a 

ICU-versão 

autorrelato  
 

0-3 Total: 22 

itens 

48.5%  

 

n = 187 12-16 

anos  

ICU total: M = 

22.26, DP = 
11.01 

 

NA NA NA NA 
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Wagner et 

al. (2015) 

Estados 

Unidos  

Comunitári

a  

ICU-versão 

para pais  

0-3  Total: 24 

itens 

 

0%  n = 1080 48 

meses-

1 ano  

ICU Total – 48 

meses: M = 

0.62, DP = 
0.34 

 

ICU Total – 1 
ano: M = 0.68, 

DP = 0.42 

 

NA NA NA NA 

Walker et 

al. (2020) 

 

Estados 

Unidos  

Comunitári

a  

ICU-versão 

autorrelato  

0-3 Total: 24 

itens 

100% n = 1216 13-17 

anos  

ICU Total: M 

= 26.19, DP = 

8.05 

 

NA NA NA NA 

Wallace et 

al. (2014) 
 

Estados 

Unidos  

Comunitári

a 

ICU-versão 

para pais  
 

0-3 Total: 24 

itens 
 

100% n = 22 10-18 

anos  

ICU total: M = 

28.59, DP = 
10.10 

 

100% n = 27 10-18 

anos  

ICU total: M = 

14.85, DP = 8.20 
 

Waller et 
al. (2016) 

Estados 
Unidos  

Comunitári
a  

ICU-versão 
para pais  

0-3  Total: 24 
itens 

 

100% Cuidador 
principal: 

n = 533 

 
Cuidador 

alternativo

: n = 392 

Midade = 
9.5 

anos  

Cuidador 
principal  

ICU Total: M 

= 18.33, DP = 
8.83 

 

Cuidador 
alternativo 

ICU Total: M 

= 19.41, DP = 
8.61 

 

NA NA NA NA 

Walsh et al. 
(2019) 

 

Estados 
Unidos  

Comunitári
a 

ICU-versão 
autorrelato  

 

0-3 Total: 24 
itens 

100% n = 1216 13-17 
anos  

ICU total: M = 
25.17, DP = 

8.46 

 

NA NA NA NA 

Wang et al. 

(2023) 

 

China  Comunitári

a 

ICU-versão 

para 

professores  

0-3 Total: 11 

itens 

51.6%  

 

 

n = 2523 Midade = 

13.22 

anos  

ICU Total: M 

= 1.54, DP = 

0.40 
 

NA NA NA NA 

Waschbusc
h et al. 

(2020) 

 

Estados 
Unidos  

Comunitári
a 

ICU-versão 
autorrelato  

 

0-3 Total: 24 
itens 

78.3%  
 

n = 46 Midade = 
7-12.6 

anos  

ICU total: M = 
48.30, DP = 

9.78 

NA NA NA NA 

Waxmonsk

y et al. 

(2022) 
 

Estados 

Unidos  

Comunitári

a 

ICU-versão 

para pais  

 

0-3 Total: 24 

itens 

68.8 %  

 

 

n = 48 5-12 

anos  

ICU total: M = 

29.06, DP = 

11.29 

NA NA NA NA 

Werhahn et 

al. (2021) 
 

Estados 

Unidos  

Comunitári

a 

ICU-versão 

autorrelato  
 

0-3 Total: 24 

itens; 

72.5%  

 

n = 118 8-18 

anos  

ICU total: M = 

33.68, DP = 
10.16 

72.5%  

 
 

n = 89 8-18 

anos  

ICU total: M = 

21.00, DP = 8.70 
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ICU- Callous: 

M = 12.00, DP 
= 6.11 

 

ICU- 
Uncaring: M = 

17.00, DP = 

3.93 
 

ICU – 

Unemotional: 

M = 7.17, DP 

= 3.31 

ICU- Callous: M 

= 4.00, DP = 3.44 

 
ICU- Uncaring: M 

= 10.41, DP = 

5.07 
 

ICU – 

Unemotional: M = 
5.22, DP = 2.75 

 

White et al. 
(2013) 

Estados 
Unidos  

Comunitári
a  

ICU-versão 
autorrelato   

0-3 Total: 24 
itens 

 

71.6% 
 

 

n = 134 11-17 
anos  

ICU Total: M 
= 41.64, DP = 

10.11 

 

NA NA NA NA 

White et al. 

(2013) 

 

Estados 

Unidos  

Comunitári

a 

ICU-versão 

autorrelato  

 

0-3 Total: 24 

itens 

 

78.0%  

 

n = 32 Midade = 

14.38-

14.90 
anos  

 

ICU total: M = 

47.78, DP = 

13.08 
 

59.0%  

 

n = 27 Midade = 

14.38-

14.90 
anos 

ICU total: M = 

17.88, DP = 10.05 

 

White et al. 
(2014) 

 

Estados 
Unidos  

Comunitári
a 

ICU-versão 
para pais  

 

0-3 Total: 24 
itens 

 

73.3%  
 

n = 15 10-17 
anos  

ICU total: M = 
37.71, DP = 

11.28 

 

66.7%  
 

 

n = 15 10-17 
anos  

ICU total: M = 
14.53, DP = 6.52 

 

White et al. 

(2016) 

 

Estados 

Unidos  

Comunitári

a 

ICU-versão 

autorrelato  

 

0-3 Total: 24 

itens 

 

72.2%  

 

n = 72 Midade = 

13.81 

anos  

ICU total: M = 

29.18, DP = 

14.26 
 

NA NA NA NA 

Wilke & 

Goagoses 
(2023) 

 

Alemanh

a  

Comunitári

a 

ICU-versão 

autorrelato  
 

0-3 Total: 24 

itens; 
Callous: 11 

itens 

Unemotional: 
5 itens 

Uncaring: 8 
itens 

 

58.8%  

 
 

n = 194 6-11 

anos  

ICU - Callous: 

M = 1.66, DP 
= 0.45 

 

ICU - 
Uncaring: M = 

1.79, DP = 
0.50 

 

ICU – 
Unemotional: 

M = 2.07, DP 

= 0.60 
 

NA NA NA NA 

Wilkinson 

et al (2020) 
 

Estados 

Unidos  

Comunitári

a 

ICU-versão 

para 
professores 

0-4 Total: 24 

itens; 

61,1% n = 108 6-11 

anos  

ICU Total: M 

= 26.51, DP = 
12.57 

NA NA NA NA 
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Callous: 11 

itens 

Uncaring: 8 
itens 

Unemotional: 

5 itens 
 

 

 

Wilkinson 
& Jones 

(2021) 

Londres  Comunitári
a 

ICU-versão 
para 

professores  

0-3 Total: 24 
itens 

61.1%  
 

 

n = 108 6-11 
anos  

ICU Total: M 
= 26.5, DP = 

12.57 

NA NA NA NA 

Winstanley 

et al. 

(2021) 

Inglaterra Forense  ICU-versão 

autorrelato   

0-3 Total: 24 

itens 

 

77.0%  

 

 

n = 145 Midade = 

15.6-

15.8 

anos  
 

ICU Total: M 

= 25.4, DP = 

8.8 

77.0%  

 

 

n = 145 Midade = 

15.6-

15.8 

anos 

ICU Total: M = 

30.8, DP = 9.0  

Winters et 

al. (2023) 

Estados 

Unidos  

Comunitári

a  

ICU-versão 

autorrelato  

0-3  Total: 24 

itens; 
 

51.0% 

 
 

n = 87 12-14 

anos  

ICU Total: M 

= 29.92, DP = 
6.44 

NA NA NA NA 

Winters & 

Sakai 

(2023) 

Estados 

Unidos  

Comunitári

a  

ICU-versão 

autorrelato  

0-3  Total: 24 

itens 

 

48.2% 

 

 

n = 81 12-14 

anos  

ICU Total: M 

= 30.23, DP = 

6.68 

NA NA NA NA 

Wright et 

al. (2019) 

 

Estados 

Unidos  

Comunitári

a 

ICU-versão 

autorrelato  

 

0-3 Total: 24 

itens; 

Callous: 11 
itens 

Unemotional: 

5 itens 
Uncaring: 8 

itens 

 

50.8%  

 

 

n = 1047 11-17 

anos  

ICU – Callous: 

M = 1.89, DP 

= 0.81 
 

ICU - 

Unemotional: 
M = 1.50, DP 

= 0.70 

 
ICU - 

Uncaring: M = 

1.72, DP = 

0.71 

 

NA NA NA NA 

Xie et al. 
(2020) 

 

China  Comunitári
a 

ICU-versão 
autorrelato  

 

0-3 Total: 24 
itens 

Callous: 11 

itens 
Unemotional: 

5 itens 

100% n = 585 12-18 
anos 

ICU- Callous: 
M = 11.41, DP 

= 4.92 

 
ICU- 

Uncaring: M = 

NA NA NA NA 
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Uncaring: 8 

itens 

 

8.76, DP = 

3.84 

 
ICU- 

Unemotional: 

M = 7.44, DP 
= 2.44 

 

Xu et al. 
(2022) 

 

China  Comunitári
a 

ICU-versão 
para pais   

0-3 Total: 11 
itens 

58.6%  
 

 

n = 1216 11-16 
anos  

ICU Total: M 
= 20.55, DP = 

6.12 

 

NA NA NA NA 

Xu et al. 

(2022) 

 

China  Comunitári

a 

ICU-versão 

para pais   

 

0-3 Total: 11 

itens 

52.0%  

 

 

n = 441 8-11 

anos  

 

ICU Total: M 

= 1.89, DP = 

0.41 
 

NA NA NA NA 

Yang et al. 

(2021) 
 

China Comunitári

a 

ICU-versão 

autorrelato  

1-4 Total: 24 

itens 

49.5%  

 
 

n = 2407 11-16 

anos  

ICU Total: M 

= 2.07, DP = 
0.36 

 

NA NA NA NA 

Zhang et al. 
(2021) 

 

China  Comunitári
a 

ICU-versão 
para pais  

 

0-3 Total: 11 
itens; 

Callous: 6 

itens 
Uncaring: 5 

itens 

 

86.5%  
 

 

n = 89 4-5 
anos  

ADHD - ICU - 
Callous: M = 

8.67, DP = 

5.29 
 

ICU - 

Uncaring: M = 
15.87, DP = 

4.03 

 
ICU – 

Unemotional: 

M = 4.83, DP 
= 2.45 

 

ICU Total: M 
= 29.70, DP = 

10.4 
 

ADHD+ODD 

- ICU - 
Callous: M = 

10.82, DP = 

4.83 
 

ICU - 

Uncaring: M = 

77.0%  
 

 

n = 87 4-5 
anos  

ICU - Callous: M 
= 5.45, DP = 3.58 

 

ICU - Uncaring: 
M = 10.79, DP = 

4.07 

 
ICU – 

Unemotional: M = 

4.23, DP = 2.34 
 

ICU Total: M = 

21.39, DP = 7.40 
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16.82, DP = 

3.75 

 
ICU – 

Unemotional: 

M = 4.18, DP 
= 2.39 

 

ICU Total: M 
= 32.04, DP = 

8.30 

 

Zhang et al. 

(2021) 

 

China Comunitári

a 

ICU-versão 

para pais  

0-3 Total: 11 

itens; 

Callous: 6 
itens 

Uncaring: 5 

itens 
 

46.1%  

 

 

n = 382 7-11 

anos  

Rapazes - ICU 

Total: M = 

21.20, DP = 
4.56 

 

ICU – 
Uncaring: M = 

10.01, DP = 

2.08 
 

ICU – Callous: 

M = 11.20, DP 
= 3.02 

 

Raparigas - 
ICU Total: M 

= 19.67, DP = 

4.37 
 

ICU – 

Uncaring: M = 
9.42, DP = 

2.25 

 
ICU – Callous: 

M = 10.25, DP 
= 2.92 

 

NA NA NA NA 

Zhong et al. 
(2020) 

 

China Comunitári
a 

ICU-versão 
autorrelato 

e para pais   

0-3 Total: 11 
itens; 

Callous: 6 

itens 
Uncaring: 5 

itens 

 

48.0%  
 

 

n = 460 8-11 
anos  

Pais - ICU – 
Uncaring: M = 

9.66, DP = 

2.29 
 

ICU – Callous: 

M = 12.93, DP 
= 3.46 

NA NA NA NA 
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ICU Total: M 

= 20.57, DP = 
4.71 

 

Autorrelato - 
ICU – 

Uncaring: M = 

8.43, DP = 
2.61 

 

ICU – Callous: 

M = 9.32, DP 

= 3.31 

 
ICU Total: M 

= 17.75, DP = 

5.00 
 

Zumbach et 

al. (2021) 
 

Alemanh

a  

Comunitári

a 

ICU-versão 

autorrelato  
 

0-3 Total: 19 

itens; 
Callous: 11 

itens 

Uncaring: 8 
itens 

 

50.4%  

 
 

n = 371 Midade = 

72.44 
meses   

ICU - Callous: 

M = 2.32, DP 
= 2.85 

 

ICU - 
Uncaring: M = 

6.02, DP = 

3.25 
 

NA NA NA NA 
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